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«Las vías verdes no son “solo” la recuperación de los trazados y 

todos sus elementos (puentes, viaductos, túneles, obras de fábrica 

menores, taludes y trincheras), sino que comprenden también la 

rehabilitación de estaciones en las que se ubican servicios ecoturísticos 

y culturales para vecinos y visitantes» (Fundación de los Ferrocarriles 

Espanholes, 20253). 

 

«Greenways are not “only” the recovery of the routes and all 

their elements (bridges, viaducts, tunnels, minor engineering works, 

slopes and trenches), but also include the rehabilitation of stations 

where ecotourism and cultural services for residents and visitors are 

located» (Fundación de los Ferrocarriles Espanholes, 2025). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
3 https://ffe.es/viasverdes/; último acesso a 31 de julho de 2025 | last accessed on July 31, 2025. 

https://ffe.es/viasverdes/
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Resumo 

As vias verdes são o rosto mais visível da conversão dos caminhos de ferro 

desativados, através da requalificação e reutilização, quer da plataforma de via, quer dos 

edifícios ferroviários, para a criação de percursos independentes, seguros e parcialmente 

acessíveis, para deslocações não motorizadas, sendo reconhecidas como catalisadores 

de novas atividades económicas e experiências, com destaque para o turismo e a cultura. 

A presente publicação (em português e inglês), com base em revisão de literatura 

científica da especialidade e trabalho de campo exaustivo, pretende contribuir não só 

para o estado da arte sobre as vias verdes de origem ferroviária, como também para o 

avanço do conhecimento sobre as ecopistas em Portugal, com especial atenção à 

reutilização dos edifícios ferroviários, destacando-se como principais resultados, a 

trajetória de crescimento na última década, a valorização patrimonial e a dinamização 

de atividades que estão relacionadas principalmente com a cultura e o turismo. 

 

Palavras-chave: Vias Verdes. Ecopistas. Património Ferroviário. Turismo. Portugal. 

 

 

Resumen 

Las vías verdes son la cara más visible de la reconversión de vías ferroviarias en 

desuso, a través de la recalificación y reutilización tanto de la plataforma de vía como 

de los edificios ferroviarios, para crear recorridos independientes, seguros y 

parcialmente accesibles para desplazamientos no motorizados, y son reconocidas como 

catalizadores de nuevas actividades económicas y experiencias, con énfasis en turismo y 

cultura. 

Esta publicación (en portugués y inglés), basada en una revisión de literatura 

científica especializada y un exhaustivo trabajo de campo, pretende contribuir no sólo al 

estado del arte sobre las vías verdes de origen ferroviario, sino también al avance del 

conocimiento sobre las ecopistas (vías verdes) en Portugal, con especial atención a la 
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reutilización de edificios ferroviarios, destacando como principales resultados la 

trayectoria de crecimiento en la última década, la valorización del patrimonio y la 

dinamización de actividades que están relacionadas principalmente con la cultura y el 

turismo. 

 

Palabras clave: Greenways. Vías Verdes. Patrimonio Ferroviario. Turismo. Portugal.  

 

 

Abstract 

 Greenways are the most visible face of the conversion of disused railways 

through the redevelopment and reuse of both the track bed and railway buildings to 

create independent, safe and partly accessible routes for non-motorised travel. They are 

recognised as catalysts for boosting new economic activities and experiences, with 

emphasis on tourism and culture. 

This publication (in portuguese and english), based on a review of the scientific 

literature on the subject and exhaustive field research, aims to contribute not only to the 

state of the art on greenways of railway origin, but also to advancing knowledge on 

ecopistas (greenways) in Portugal, with a special focus on the reuse of railway 

buildings. The main results are the growth trajectory over the last decade, the 

enhancement of heritage, and the promotion of activities that are mainly related to 

culture and tourism.  

 

Keywords: Greenways. Ecopistas. Railway Heritage. Tourism. Portugal. 
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1. Introdução  

O encerramento de infraestruturas ferroviárias destinadas ao transporte público 

de passageiros e/ou mercadorias reflete os processos de transformação que acontecem 

em várias partes do mundo, especialmente nas regiões rurais, onde o declínio 

económico e social, a par com a baixa densidade populacional e a crescente utilização 

do transporte rodoviário nas últimas décadas, têm comprometido a viabilidade desse 

serviço.  

Com o fim da operação ferroviária, geralmente ocorre a deterioração (Figura 1) 

e, em muitas situações, a perda de patrimónios relevantes para o presente e o futuro 

desses territórios (Carvalho, 2023).  

Apesar da extensão das linhas ferroviárias desativadas e abandonadas, verifica-

se que a principal iniciativa para a reabilitação e reutilização desses bens ferroviários 

em desuso são as vias verdes, sobressaindo como novas propostas de lazer e de turismo 

sustentável e inclusivo, além de inúmeras vantagens para a economia, a sociedade, o 

ambiente, e o património natural, cultural e paisagístico. 

Em sentido amplo, o património ferroviário em desuso é um recurso estratégico 

cuja valorização reflete várias soluções para a sua reutilização. Por exemplo, Bianchi e 

De Medici (2023), com base em inúmeros casos de adaptação a novas funções, 

identificaram cinco categorias principais de reutilização de estações ferroviárias em 

diversos locais do planeta: produção e/ou fruição artística e cultural; comércio; 

integração e coesão social; serviços turísticos, hospedagem e restaurantes; instalações 

desportivas e parques públicos. 

No caso da Europa, o aproveitamento dos corredores ferroviários desativados 

para vias verdes tem conhecido uma dinâmica significativa nas últimas décadas, através 

da requalificação das plataformas de via para permitir a sua reutilização, sobretudo 

pedestre e ciclável, de forma segura e tendencialmente acessível a um número crescente 

de pessoas, mas também, cada vez mais, acompanhada da requalificação dos antigos 

edifícios (de passageiros, de mercadorias, de funcionários, de apoio à manutenção dos 

caminhos de ferro, entre outros) para novas atividades, equipamentos e experiências 

(Figura 2), úteis às comunidades locais e aos visitantes (excursionistas e turistas).  

A realidade atual das vias verdes de origem ferroviária é complexa, porquanto 

corresponde a uma significativa variedade de percursos, figuras jurídicas de 
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planeamento e gestão, entidades gestoras, instrumentos de apoio financeiro, e também 

reflete dinâmicas de oferta e procura diferenciadas. 

Considerando apenas a extensão, algumas delas têm uma dimensão internacional 

e supraregional, enquanto outras correspondem a itinerários regionais ou locais. 

Vejamos três exemplos.  

A VennBahn Railtrail é uma das maiores vias verdes da Europa, com 124,5 km, 

onde existia uma linha ferroviária que foi construída para transportar carvão e ferro. 

Atravessa três países (Luxemburgo, Alemanha e Bélgica), com um percurso 

predominantemente rural, de Troisvierges a Aachen, passando pelo Parque Natural de 

Hohes-Venn-Eifel. Foi parcialmente desmantelada em 1989 e antes da inauguração da 

via verde, em 2013, acolheu comboios turísticos, alguns movidos a vapor. Na 

atualidade, parte da antiga linha é utilizada por rail bikes.  

A Vía Verde de la Sierra (Espanha) resultou do aproveitamento de uma linha de 

caminho de ferro “por onde nunca passou nenhum comboio, no sopé das cadeias 

montanhosas mais meridionais de Península Ibérica, na Andaluzia” (FFE, 2025). O seu 

percurso tem 36,5 km, liga Olvedo (Sevilha) e Puerto Serrano (Cádiz), e inclui dois 

centros de interpretação, um sobre a Vía Verde, e outro sobre a Reserva Natural de 

Peñón de Zaframagón (uma das maiores colónias nidificantes de abutres da Europa). 

A Ecopista da Maia, na cidade da Maia (Portugal), tem apenas 3,1 km. É o 

resultado da adaptação de um pequeno troço da antiga linha de caminho de ferro de 

Guimarães, que não foi utilizado no âmbito da instalação do metro do Porto, e 

corresponde a um corredor verde entre a Quinta dos Cónegos e o antigo Apeadeiro de 

Mandim.  

Em alguns casos, o percurso evolutivo das antigas vias férreas, hoje 

parcialmente convertidas em vias verdes, é muito singular como, por exemplo, a Linha 

do Tua, que ligou Foz Tua a Bragança (133 km), no Norte de Portugal. Os primeiros 21 

km (no coração do Alto Douro Vinhateiro, Património Mundial da UNESCO) dessa 

centenária via estreita ficaram maioritariamente submersos com a construção da 

barragem de Foz Tua, o que originou uma albufeira com condições para implementar o 

turismo fluvial. 

Nesse setor inicial, a antiga linha férrea foi o suporte para a variante do percurso 

pedestre de pequena rota PR3 CRZ Trilho de Foz Tua (no seu itinerário principal inclui 
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uma parte em passadiço, na margem do rio Douro), que partindo da proximidade dos 

antigos armazéns (reabilitados para acolher o Centro Interpretativo do Vale do Tua), 

isto é, de uma das portas de entrada do Parque Natural Regional do Vale do Tua, utiliza 

cerca de 1,3 km da antiga plataforma de via, entre o Km 0 e a proximidade do túnel das 

Presas (Figura 3). Aí, um miradouro permite apreciar a foz do Tua e as estruturas 

edificadas que marcam a paisagem: a ponte rodoviária da autoria de Edgar Cardoso; a 

ponte ferroviária; a barragem; e a subestação da autoria de Eduardo Souto Moura. 

Entre Brunheda e Carvalhais (Mirandela) permaneceu a infraestrutura ferroviária 

em cerca de 37 km, com algumas intervenções de melhoria entretanto realizadas (por 

exemplo, a antiga estação de Mirandela para o Centro de Artes e Espetáculos), e na 

sequência do Plano de Mobilidade do Tua (uma das medidas compensatórias que 

decorre da construção da barragem) e da respetiva concessão de exploração da linha, 

espera-se o regresso da atividade ferroviária, quer para mobilidade do quotidiano, quer 

para mobilidade no âmbito do lazer e do turismo.  

De Carvalhais a Bragança, foram convertidos cerca de 56 km da plataforma de 

via, de um total de 75 km disponíveis, para ecopista (Figura 4), bem como reabilitados 

diversos edifícios ferroviários, dos quais resultou a reutilização de algumas antigas 

estações como, por exemplo, o conjunto da estação de Macedo de Cavaleiros, para a 

sede do Geopark Terras de Cavaleiros e para instalar o Centro de Interpretação da Rota 

do Fresco (Baixo Sabor); ou o edifício anexo à estação de Bragança, onde está 

localizado o Núcleo Museológico de Bragança do Museu Nacional Ferroviário. 

A situação mais insólita corresponde ao comboio denominado de “Tua Express” 

(réplica de um comboio histórico a vapor), com capacidade para 168 pessoas, que está 

junto à estação de Mirandela, desde agosto de 2017, com o objetivo de realizar viagens 

turísticas entre Mirandela e Brunheda (e vice-versa), com previsão de duas viagens por 

dia em cada sentido, mas que ainda não iniciou a sua atividade, a par do barco rabelo no 

cais fluvial da Brunheda, para cruzeiros no Tua (quatro viagens diárias), também 

“brevemente disponível” (https://www.mystictua.pt/; último acesso a 09/08/2025).  

Ainda assim, Portugal implementou mais de 500 km de vias verdes (com a 

designação de ecopistas), o que corresponde a quase metade da extensão total das linhas 

sem atividade ferroviária no país. 
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A pesquisa que deu origem a esta publicação, suportada em revisão de 

bibliografia científica da especialidade e trabalho de campo (com largas dezenas de 

viagens realizadas e milhares de quilómetros percorridos), pretende contribuir não 

apenas para o estado da arte sobre as vias verdes de origem ferroviária, como também 

para o avanço do conhecimento, principalmente sobre a reutilização dos edifícios 

ferroviários dos antigos caminhos de ferro que foram convertidos em ecopistas em 

Portugal, sobressaindo a sua valorização patrimonial e novas funções relacionadas com 

a cultura e o turismo. 
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2. A conversão dos caminhos de ferro desativados em vias verdes  

 

2.1 Os bens ferroviários como atrações culturais e turísticas 

A requalificação e reutilização dos caminhos de ferro desativados insere-se no 

contexto mais abrangente da reestruturação do setor ferroviário, no qual se tem 

verificado a conversão de bens ferroviários em atrações culturais e turísticas 

(Henderson, 2011), através de uma gama crescente de experiências (Blancheton & 

Marchi, 2013; Lee & Chen, 2017), destacando-se museus, centros interpretativos, 

comboios turísticos, e eventos ferroviários (Carvalho & Silva, 2025a). 

Como assinalaram Dickinson e Lumsdon (2010), não há uma fronteira clara 

entre o papel do comboio como um suporte de mobilidade espacial para o transporte de 

pessoas e como um indutor de experiência turística, o que ajuda a compreender a 

complexidade do turismo ferroviário. Este conceito tem sido utilizado para descrever a 

fusão entre viajar para um destino através do comboio e o comboio como destino, este 

último pelas atrações que inclui, como os edifícios, as estruturas complexas e distintas 

ao longo do traçado, ou o material circulante que é também muito diverso: comboios, 

elétricos, entre outros veículos sobre carris (Carvalho, 2023). 

O resgate e a reutilização dos bens ferroviários, em especial os edifícios de 

passageiros, de mercadorias, de funcionários, de controlo e sinalização da operação, de 

manutenção do material circulante ou da infraestrutura ferroviária, a par com as obras 

de arte da engenharia civil (Figura 5) e, pontualmente, material circulante histórico que 

deixou de ser utilizado (Figura 6), são as dimensões de maior visibilidade patrimonial 

relacionadas com as vias verdes, o que está alinhado com o reconhecimento 

internacional da importância e especificidade dos bens de origem ferroviária, em função 

do seu valor histórico, tecnológico, social, arquitetónico ou científico (Carvalho, 2023). 

Ao mesmo tempo, é necessário mencionar que as vias verdes de origem 

ferroviária coincidem geralmente com paisagens de elevado valor natural, cultural ou 

estético, incluindo o seu reconhecimento através de estatuto(s) de classificação/proteção 

(Figura 7), ou seja, fazem parte dos territórios mais importantes para a prática de 

atividades que proporcionam experiências de contacto, aprendizagem e imersão na 

natureza, nas quais se evidenciam as caminhadas (Figura 8) e os passeios de bicicleta 
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(Figura 9), que quando ocorrem em itinerários ou rotas de peregrinação (Figura 10) 

acrescentam à experiência uma dimensão cultural e/ou espiritual (Carvalho, 2021). 

 

2.2 As vias verdes: uma luz ao fundo do túnel 

Com especial intensidade na segunda metade do século XX, verificou-se a 

suspensão total ou parcial da atividade ferroviária em linhas e ramais um pouco por todo 

o mundo, na amplitude do transporte de passageiros ao transporte de matérias-primas e 

mercadorias, tal como, nos últimos anos, ocorreu o encerramento de edifícios que não 

são considerados imprescindíveis para a operação ferroviária.  

Apesar das propostas para o reaproveitamento das antigas ferrovias através de  

sistemas de transporte público, como linhas de metro ligeiro de superfície, elétricos, 

corredores de autocarros ou vias de acesso limitado (Eizaguirre-Iribar & Grijalba, 

2020), da dinamização de comboios turísticos, nomeadamente comboios históricos a 

vapor e comboios panorâmicos, ou do desenvolvimento da atividade de rail bike – 

pequenos veículos a pedais, movidos a tração humana, que circulam sobre carris 

(Rovelli & Sacco, 2017; Maggiorotti, 2022) –, as vias verdes (rail trails, greenways, 

voies vertes ou vías verdes, entre outras designações) são o exemplo mais conhecido 

desse processo de transformação (Quattrone et al., 2018), com a particularidade de 

incentivar as pessoas a desenvolver atividades sustentáveis (Serra, 2016; García-Mayor 

et al., 2020) e ligações mais profundas com as paisagens, tal como é reconhecido o seu 

interesse como ferramenta quer para a proteção e valorização do património cultural e 

natural (Oppido & Ragozino, 2014; Muñoz Zamora, 2018), quer para a dinamização de 

atividades económicas ou experiências, em particular no âmbito da cultura e do turismo 

(Reis & Jellum, 2012; Willard & Beeton, 2012; Taylor, 2015; Manton et al., 2016; 

Rovelli et al., 2020), que podem gerar efeitos positivos na economia e nas comunidades 

locais (Oswald Beiler et al., 2015; Scherrer et al., 2021). 

É assim que os caminhos de ferro desativados, desde a plataforma de via 

(incluindo pontes, túneis e viadutos) aos edifícios (passageiros, mercadorias, oficinas, 

residência de trabalhadores, entre outros), têm assumido um papel proeminente na 

criação de percursos independentes, seguros e tendencialmente acessíveis, para a 

circulação de pessoas a pé, de bicicleta e, por vezes, a cavalo, em contexto rural, 

periurbano ou urbano, sendo considerados como adequados para deslocações 
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quotidianas, lazer e turismo, e dotados cada vez mais de sinalização (Figura 11), 

informação, áreas de descanso (Figura 12), comércio e serviços, designadamente 

hospedagem (albergues, pousadas, estabelecimentos de turismo no espaço rural, entre 

outros), postos de atendimento e informação turística, lojas de aluguer e/ou reparação de 

bicicletas, cafés, restaurantes (Figura 13), museus (Figura 14) e centros interpretativos 

(Carvalho & Silva, 2024). 

 

2.3 Geografia das vias verdes: panorama internacional 

Da proposta da naturalista May Theilgaard Watts, “que se materializou em 1966 

com a abertura do Illinois Prairie Path [com cerca de 98 km, nos condados de Cook, 

DuPage e Kane, no nordeste de Illinois] surgiu a ideia de reutilizar linhas ferroviárias 

desativadas como rotas para mobilidade suave e, desde então, milhares de ferrovias 

desativadas foram transformadas em vias verdes em muitos países do mundo” (Rovelli, 

2022:45). 

No caso da Europa, destaca-se a European Greenways Association (EGWA), 

organização que “foi fundada em 1998, em Namur (Bélgica), com o objetivo de 

incentivar a criação e promoção de vias verdes na Europa. (…) [Na atualidade] reúne 

mais de 50 organizações de 16 países europeus envolvidas no desenvolvimento de vias 

verdes” (EGWA, 2025), sobressaindo a diversidade dos seus associados, pois incluem 

administrações públicas a nível nacional, regional e local; gestores e promotores de vias 

verdes; empresas de transporte público; associações ambientais e fundações culturais; 

bem como empresas privadas (Carvalho & Silva, 2025b).  

A definição de vias verdes, conforme foi estabelecido na “Declaração de Lille”, 

em 12 de setembro de 2010, corresponde a “vias de comunicação independentes 

reservadas exclusivamente para deslocações não motorizadas, desenvolvidas de forma 

integrada que valorizam o ambiente e a qualidade de vida dos territórios atravessados. 

Devem ter características de largura, inclinação e pavimento que garantam uma 

utilização fácil e segura para pessoas de todas as capacidades. A este respeito, os 

caminhos de sirga [nas margens de canais ou rios] e as linhas ferroviárias desativadas 

são um recurso bastante adequado para o desenvolvimento de vias verdes” (EGWA, 

2025). 
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Os conteúdos online disponibilizados pelos membros da EGWA refletem as 

dificuldades que persistem no conhecimento detalhado da geografia das vias verdes de 

origem ferroviária da Europa, nomeadamente a escassez de informação e a ausência, 

nos critérios de pesquisa, de uma opção sobre uma eventual ligação dos itinerários aos 

antigos caminhos de ferro desativados, o que, em certa medida, decorre também da 

limitada representatividade de entidades públicas de escala nacional.  

Espanha é uma exceção neste panorama, com destaque para a Fundación de los 

Ferrocarriles Españoles (FFE), que desde 1993 coordena a nível nacional a 

implementação e promoção das vias verdes. Na atualidade, a página web das vias 

verdes em Espanha (https://viasverdes.com/itinerarios/; último acesso a 07/08/2025) 

oferece informação em três idiomas (espanhol, inglês e francês) de todos os itinerários 

(134) e permite a pesquisa através de texto livre ou com base em referências de 

organização administrativa (Comunidade Autónoma; Província). No caso dos folhetos 

das vias verdes, a informação está igualmente disponível em alemão. 

Cada itinerário inclui uma breve descrição geral e uma ficha técnica, com a 

extensão; os locais que correspondem ao início e fim; os destinatários/utilizadores 

(caminhantes, ciclistas, apta ou não para pessoas com mobilidade reduzida na totalidade 

ou em parte do percurso); o tipo de piso (asfalto, terra compactada ou outro); as obras 

de arte de engenharia civil (pontes, viadutos, túneis); e as coordenadas dos pontos de 

início e fim. Permite também o acesso a mais conteúdos sobre o percurso, a saber: 

história do antigo caminho de ferro; descrição da rota; informações práticas (antigas 

estações de caminho de ferro com serviços turísticos; aluguer de bicicletas, guias e 

serviços de transfer; entidades gestoras; contactos); multimédia (imagem; vídeo; 

previsão meteorológica); e mapa do traçado, com a particularidade de disponibilizar 

informação sobre a distância percorrida ou a percorrer e a altitude ao longo do trajeto. 

Destaca-se, de igual modo, a recente criação do Passaporte Caminhos Naturais e 

Vias Verdes de Espanha, em formato físico e digital, na primeira fase com uma seleção 

de 50 rotas (destas, 25 percorrem antigas vias ferroviárias), que abrange mais de 6.100 

quilómetros. Pode ser carimbado em postos de turismo e outros pontos importantes 

perto das rotas selecionados. “Cada selo incorpora uma imagem exclusiva relacionada 

ao património natural, cultural ou histórico da rota, tornando-se uma memória única e 
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tangível da viagem” (https://viasverdes.com/pasaportecaminosnaturalesviasverdes/; 

último acesso a 07/08/2025). 

Senes (2022) identificou diversos países europeus com uma política nacional 

para o desenvolvimento de ciclovias e/ou vias verdes, como a Espanha, que 

implementou 2.800 km de vias verdes (de um total superior a 7.600 de vias férreas 

abandonadas); “a França, que criou cerca de 3.400 km de vias verdes (de um total de 

6.000 km de caminhos de ferro desativados); a Alemanha, que construiu 

aproximadamente 5.000 km de vias verdes nos 13.000 km de rede ciclopedonal nacional 

(de longa distância); o Reino Unido, que na criação da Rede Nacional de Ciclismo 

recuperou quase 3.000 km de ferrovias desativadas (de um total de 11.000 km); a 

Bélgica, com perto de 1.000 km de vias verdes” (Senes, 2022:35), a que acresce, entre 

outros, a Itália, com “mais de 70 troços ferroviários abandonados, reutilizados como 

vias verdes, que correspondem a mais de 1.000 km [de um total superior a 6.000 km de 

linhas desativadas]” (Rovelli, 2022:48-49). 

 Em Portugal, também com base na implementação de um plano nacional, foram 

convertidos em ecopistas (termo utilizado no país para designar as vias verdes de 

origem ferroviária), até ao momento, cerca de 500 km de antigos caminhos de ferro – 

um pouco menos de metade dos quase 1.100 km das linhas e ramais sem exploração 

ferroviária (que, por sua vez, corresponde a 30% do total da rede ferroviária nacional) –, 

em 15 itinerários (Figura 15a), com uma extensão no intervalo de 3,1 km (Maia) a 76,8 

km (Vouga), repartidos por todas as regiões continentais do país, exceto o Algarve – 

onde apenas existe um pequeno troço desativado, com cerca de 500 metros de extensão 

entre a estação atual e a antiga que funcionou junto ao cais da cidade de Vila Real de 

Santo António, desde 1906 até 1991, quando foi construída a ponte sobre o rio 

Guadiana (Cavaco, 2017) –, destacando-se a dinâmica da sua implementação após 2017, 

com a duplicação da rede nacional de ecopistas (Carvalho & Silva, 2024). 

“Assinala-se, de igual modo, a apresentação pública de projetos, candidaturas e 

protocolos para a expansão da rede atual de ecopistas, nomeadamente a conversão do 

troço ferroviário desativado entre a Figueira da Foz (Linha do Oeste) e a Pampilhosa 

(Linha do Norte e entroncamento com a Linha da Beira Alta), numa extensão de 50 km 

[Figura 16]; o alargamento das ecopistas na região do Alentejo, a partir da adaptação 

dos antigos Ramais de Portalegre (dando continuidade ao troço requalificado entre 

https://viasverdes.com/pasaportecaminosnaturalesviasverdes/
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Fronteira e Cabeço de Vide), Vila Viçosa (…) e Moura [Figura 17], bem como do troço 

de Évora a Estremoz, na Linha de Évora; e ainda a adaptação do Ramal da Alfândega 

do Porto, entre Campanhã e o Centro Histórico, com cerca de 3 km, que foi utilizado 

para transporte de mercadorias e está desativado desde 1989, para ecopista e parque 

urbano – outra solução em análise é a sua utilização para transporte rápido elétrico, ou 

mesmo a compatibilização das duas soluções –, a par da futura utilização da ponte D. 

Maria Pia como via ciclável e pedonal entre os municípios de Vila Nova de Gaia e do 

Porto” (Carvalho, 2023:72-73). 

O conhecimento dos efeitos diretos das vias verdes para o resgate e valorização 

dos caminhos de ferro como património ou para os seus novos usos, designadamente no 

contexto do turismo e da cultura, está entre as maiores lacunas de investigação desta 

temática, a par com, por exemplo, o estudo do perfil dos turistas ou o conhecimento das 

suas motivações e experiências, o que justifica a relevância que atribuímos ao primeiro 

assunto no ponto seguinte desta reflexão, através do exemplo de Portugal. 
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3. As vias verdes de origem ferroviária em Portugal 

 

3.1 Génese e evolução das ecopistas  

Em Portugal a conversão de caminhos de ferro desativados em ecopistas 

começou em 1986, num troço (cerca de 6 km) da linha de Guimarães a Fafe, e em 1999 

assumiu uma dimensão intermunicipal, numa extensão de 14,1 km (Sarmento, 2002). 

“A partir de 2001, a requalificação e reutilização das linhas e ramais sem 

exploração ferroviária teve um impulso decisivo, com a implementação do Plano 

Nacional de Ecopistas (PNE) e a integração de Portugal como membro da EGWA”, o 

que contribuiu para o “crescimento do número e extensão espacial, tal como a 

diversificação geográfica das novas infraestruturas lineares de mobilidade suave, lazer 

ativo e turismo de natureza (…)”, embora com diferente intensidade até à atualidade, “ 

sobressaindo o apoio das políticas públicas, principalmente o financiamento da União 

Europeia, através de instrumentos como programas operacionais regionais, programas 

de desenvolvimento rural, programas de desenvolvimento das regiões de fronteira, 

programas de valorização económica de recursos endógenos, entre os mais 

significativos (…)” (Carvalho & Silva, 2025b:10-11). 

Através de recolha, tratamento e análise da informação disponível nas bases de 

dados oficiais sobre a aplicação das políticas públicas em Portugal, no período de 

sensivelmente uma década (2016-2024), que coincidiu com o maior desenvolvimento da 

rede nacional de ecopistas, e de exaustivo trabalho de campo (observação direta), 

Carvalho e Silva (2025b) verificaram que, no âmbito do Portugal 2020, foram 

aprovados “31 projetos (dos quais 28 foram promovidos por entidades públicas, 

principalmente os municípios), no valor de aproximadamente 25 milhões de euros (com 

84.3% de apoio financeiro), com incidência em treze das atuais quinze ecopistas, que 

podem ser catalogados segundo três tipologias, a saber:  

 – Dez projetos de intervenção na plataforma de via, repartindo-se entre a 

expansão ou reabilitação de Ecopistas (Tua, Sabor, Famalicão [Figura 18], Maia e 

Montijo) e a criação de novas Ecopistas (Alto Alentejo e Reguengos de Monsaraz – 

Figura 19), no valor de 9.2 milhões de euros (…); 

– Catorze projetos de reabilitação e refuncionalização de antigos edifícios 

ferroviários, dos quais doze para atividades de apoio aos utilizadores das ecopistas 
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(alojamento, cafetaria, restaurante, welcome center) ou para equipamentos culturais 

[Figura 20], (…) entre outros [Figura 21], no valor de 8.8 milhões de euros, com três 

promotores privados e dez promotores públicos (municípios), nas Ecopistas do Tua, 

Corgo, Minho, Tâmega, Guimarães, Maia, Montado, e Alto Alentejo; 

– Sete projetos complementares, da responsabilidade de promotores públicos 

(…), no valor de 5.8 milhões de euros, nas ou junto às Ecopistas do Corgo, Guimarães 

[Figura 22], Maia, Dão, Alto Alentejo, Tua e Sabor” (Carvalho & Silva, 2025b:11-15).  

Ao mesmo tempo, a investigação de campo foi fundamental para a identificação 

de mais uma dezena de iniciativas/projetos nas ecopistas, “no valor aproximado de 8 

milhões de euros, com o apoio financeiro de outros programas, em particular a Linha de 

Apoio à Valorização Turística do Interior (LAVTI, do Programa Valorizar), mas 

também o Programa de Desenvolvimento Rural (PDR, 2014-2020)”, que “estiveram 

centradas na plataforma de via [Figura 23] e, pontualmente, em edifícios ferroviários” 

(Carvalho & Silva, 2025b:16). 

O conjunto da informação que foi obtida nas referidas bases de dados, tal como 

em jornadas de trabalho de campo ao longo de vários anos, em especial desde 2023 até 

meados de 2025, a que acresce o contacto com algumas entidades gestoras de ecopistas, 

permite também a apresentação dos primeiros resultados sobre a reabilitação e 

reutilização dos antigos edifícios ferroviários após a conversão dos caminhos de ferro 

desativados em ecopistas, tema que será aprofundado nas páginas seguintes deste livro. 

 

3.2 Património ferroviário  

3.2.1 Nota metodológica 

No decurso da investigação foram considerados, por um lado, apenas os 

itinerários oficiais das ecopistas, segundo a IP Património (empresa pública responsável 

pela gestão do património do Grupo Infraestruturas de Portugal, no qual estão incluídas 

as ecopistas) e, por outro, somente os respetivos edifícios principais, sobretudo estações, 

apeadeiros, cais cobertos e, excecionalmente, outros edifícios relevantes (de 

funcionários, de oficinas ou de parqueamento de material circulante), que 

permaneceram nos pontos/territórios de paragem do serviço público ferroviário. 

Foram excluídos quer as estruturas informais de paragem/apoio, quer os 

edifícios entretanto demolidos. O exemplo, porventura mais conhecido, é o da cidade de 
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Viseu, a única capital de distrito do Continente sem transporte ferroviário nem vestígios 

da estação e de outras estruturas edificadas (exceto o antigo depósito de água, que 

estava assente numa estrutura em alvenaria, para abastecer as locomotivas de tração a 

vapor) das linhas do Dão e do Vouga, que encerraram em 25 de setembro de 1988 e 01 

de janeiro de 1990, respetivamente.  

Quando o mesmo edifício incluía os serviços de passageiros e mercadorias, 

considerou-se apenas um edifício, e nos casos de separação física e funcional, os 

mesmos foram reconhecidos como edifícios independentes.  

De igual modo, não foram contabilizadas as estações ou outros edifícios com 

atividade ferroviária na atualidade, pois não permitem que as ecopistas tenham o seu 

início ou término na respetiva área técnica de operação. Em geral, correspondem a 

situações de maior ou menor afastamento em relação ao antigo ponto de referência das 

linhas ou ramais entretanto desativados, como em Valença (Ecopista do Minho) – 

Figura 24 –, Pocinho (Ecopista do Sabor), Guimarães (Ecopista de Guimarães), Póvoa 

de Varzim e Famalicão (Ecopista de Famalicão), Sernada do Vouga (Ecopista do 

Vouga), Santa Comba Dão (Ecopista do Dão) – a construção da Ecovia do Mondego 

(percurso ciclável de aproximadamente 40 km, em Santa Comba Dão, Mortágua, 

Penacova e Vila Nova de Poiares, que liga à Ecopista do Dão) possibilitou o acesso 

independente e em segurança (parcialmente através de passadiço metálico) entre a 

Ecopista do Dão e o Largo da Estação de Santa Comba Dão (Figura 25), de forma 

paralela ao traçado da Linha da Beira Alta –, Pinhal Novo (exceto a antiga estação), na 

Ecopista do Montijo, Évora (Ecopista de Mora e Ecopista de Reguengos de Monsaraz) e 

Torre da Gadanha (Ecopista do Montado).  

 

3.2.2 Resgate e reutilização: a relevância da cultura e do turismo 

Como principais resultados verificou-se que foram reabilitados e reutilizados 86 

antigos edifícios ferroviários, o que perfaz 45% do total, onde estavam instaladas mais 

de sete dezenas de atividades em junho de 2025 (Tabela 1).  
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Tabela 1. Edifícios ferroviários reabilitados (com e sem atividade) e edifícios 

ferroviários em fase final de reabilitação no âmbito das ecopistas, em 30/06/2025 

 

Ecopistas 
(designação)  

Edifícios 

ferroviários 

(número) 

Edifícios 

ferroviários 

Edifícios 

ferroviários 

Edifícios 

ferroviários 
reabilitados e 

com atividade 

reabilitados e 

sem atividade 

em fase final 

de reabilitação 

Alto Alentejo 7 3 3 1 

Corgo 28 16 0 0 

Dão 18 11 0 0 

Famalicão 5 3 0 0 

Guimarães 4 3 0 0 

Maia 1 1 0 0 

Montado 3 2 0 0 

Montijo  5 4 0 0 

Minho 7 3 0 0 

Mora 11 5 0 0 

Reguengos de Monsaraz 10 2 0 3 

Sabor 27 4 2 0 

Tâmega  23 15 3 1 

Tua 27 6 0 8 

Vouga 15 8 1 1 

Total 191 86 9 14 

 

Fonte: elaboração própria com base em investigação de campo 

 

A este número, é preciso adicionar mais de duas dezenas de estações, cais 

cobertos ou outros edifícios ferroviários igualmente recuperados, mas sem atividade ou 

em fase final de reabilitação (Tabela 1).  

Com efeito, alguns dos imóveis já foram reutilizados, embora atualmente 

encerrados, como em Larinho (Bar da Ecopista/Café da Estação) e Lagoaça (unidade de 

alojamento e restaurante) – Figura 26 –, na Ecopista do Sabor; São Pedro do Sul 

(Estação de Artes e Sabores), na Ecopista do Vouga; Cabeço de Vide (Estalagem 

Rainha Dona Leonor  – Figura 27 – e Restaurante Leitão), na Ecopista do Alto Alentejo; 

Celorico de Basto (Pousada da Juventude, que funcionou no Cais Coberto e no andar 

superior da Estação, encontrando-se em manutenção para que possa ser integrada, tal 

como a antiga Casa do Agulheiro que está reabilitada e pronta para receber hóspedes, na 

subconcessão dos edifícios ferroviários reabilitados de Celorico de Basto), na Ecopista 

do Tâmega.  
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Quanto aos edifícios em fase final de reabilitação, só após a conclusão das obras 

e a obtenção das respetivas certificações será possível a instalação de novas atividades, 

como em Mosca, Sendas (Figura 28) e Rossas (Bragança) – projetos para albergues nas 

antigas estações e cais cobertos, com o apoio do Turismo de Portugal, através da Linha 

de Apoio à Valorização Turística do Interior –, Cortiços (Macedo de Cavaleiros) e ainda 

Macedo de Cavaleiros (setor de maior dimensão do antigo cais coberto para a instalação 

do Centro de Interpretação da Rota do Fresco, no âmbito do projeto “História a Fresco – 

Rota da Pintura Mural” da Associação de Municípios do Baixo Sabor, que integra 23 

igrejas e capelas com pinturas murais a fresco dos séculos XVI a XVII, com o apoio do 

Programa Operacional Regional do Norte 2014-2020), na Ecopista do Tua; Canedo de 

Basto (para alojamento turístico, também com o apoio do Norte 2020), na Ecopista do 

Tâmega; Oliveira de Frades (Figura 29), para o Centro Interpretativo da Linha do Vale 

do Vouga (com o apoio do Programa de Desenvolvimento Rural 2014-2020), na 

Ecopista do Vouga; Fronteira, para a Escola de Artes e Tradições (com o apoio do 

Programa Operacional Regional do Alentejo 2014-2020), na Ecopista do Alto Alentejo; 

e Machede (Figura 30), cujos edifícios foram concessionados “a uma empresa privada, 

para apresentação de vinhos e realização de outros eventos e ainda criação de 

alojamentos turísticos” (BCBM, 2024), na Ecopista de Reguengos de Monsaraz.  

Em fase de obra ou prestes a começar a requalificação, encontravam-se as 

antigas estações de Zimão (Vila Pouca de Aguiar) e Vilarinho das Paranheiras (Chaves) 

– Figura 31 –, bem como o antigo apeadeiro de Vilela do Tâmega (Chaves), na Ecopista 

do Corgo – nestas duas últimas após candidatura com sucesso à Linha +Interior 

Turismo, do Turismo de Portugal –, também para alojamento turístico e apoio aos 

utilizadores, designadamente os peregrinos do Caminho Português Interior de Santiago 

(com cerca de 205 km de extensão em território nacional, que liga Viseu a Chaves, e em 

Espanha, segue por mais 180 km, através da Via da Prata, até Compostela).  

Da mesma forma, foi relevante a aprovação da candidatura “Viajar no Tempo – 

Ferrovia entre o Vouga e o Dão”, dos municípios de Tondela e Vouzela, apresentada ao 

Programa Transformar Turismo, com o objetivo de valorização do património 

ferroviário através da sua integração num novo produto turístico que, em princípio, vai 

incluir a beneficiação e a musealização das antigas estações de Vouzela (no presente, 

central de camionagem), Moçamedes (atualmente sede da Junta de Freguesia de São 
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Miguel do Mato) – com a instalação de um Welcome Center – e Tonda (que acolhe a 

sede do Motoclube de Tondela), assim como o restauro e a musealização das 

locomotivas junto da antiga ponte ferroviária de Vouzela e em Real das Donas, entre 

outras ações (CMV, 2023). 

A dinâmica de reabilitação e afetação dos imóveis ferroviários para novas 

utilizações é diferenciada (Tabela 1), destacando-se o Corgo, Tâmega, Dão e Vouga, 

que fazem parte das 6 ecopistas mais extensas de Portugal, com o maior número de 

edifícios recuperados e reutilizados – no Corgo esse valor só não é maior por causa de 

Vila Real, e no Tua é expetável a sua ascensão no ranking das novas atividades, assim 

que os mencionados imóveis em fase final de obra fiquem concluídos. Em sentido 

oposto, sobressai a Ecopista do Sabor como a situação mais preocupante, com mais de 

duas dezenas de edifícios ferroviários ainda não reabilitados e sem atividade, dos quais 

cerca de uma dezena em mau estado de conservação ou ruína.  

Esta última realidade pode evoluir de forma favorável nos próximos anos 

porquanto o Programa/Fundo Revive Natureza, criado pelo Decreto-Lei n.º 161/2019, 

de 25 de outubro e, entretanto, alterado pelo Decreto-Lei n.º 66/2024, de 8 de outubro, 

com o objetivo de permitir a requalificação e valorização de imóveis públicos 

devolutos, nomeadamente casas da guarda florestal ou da administração florestal, postos 

da guarda fiscal, casas de cantoneiros e edifícios ferroviários, para atividades com fins 

turísticos ou outros com estes relacionados, mediante concurso público e atribuição de 

direitos (concessão por 25 anos) a entidades privadas ou públicas, incluía na lista de 

imóveis em preparação para concurso, 22 bens de origem ferroviária, no total de 28 (que 

representa quase metade do número de imóveis cujo estado do concurso é considerado 

como concluído ou adjudicado, com prevalência dos postos da guarda fiscal e das casas 

da guarda florestal). 

Destes, 9 localizam-se na antiga Linha do Sabor (Felgar e Fonte do Prado; 

Carvalhal, Moncorvo; Urrós (Figura 32); Mogadouro; Vilar de Rei; Bruçó; Variz; 

Freixo de Espada à Cinta); 3 no antigo Ramal de Mora (Pavia; Cabeção; Vale de Paio – 

Figura 33) – os dois primeiros em Mora, no troço que ainda não foi convertido em 

ecopista, não obstante a reabilitação e ampliação dos edifícios da estação de Mora, com 

instalação do Museu Interativo do Megalistismo e do Café Lítico, tal como a construção 

de uma via pedestre e ciclável em parte da malha urbana, que dá acesso ao local (perto 
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do ponto quilométrico 174) onde a via férrea atravessava a Estrada Nacional 2; 2 nos 

antigos Ramais de Monção (Ganfei – Figura 34 – e Senhora da Cabeça), atual Ecopista 

do Minho; Montoito (Figura 35), na  Ecopista de Reguengos de Monsaraz; e os 

restantes maioritariamente em linhas ou ramais desativados que permanecem 

abandonados: Vimieiro, na Linha de Évora a Estremoz; Baleizão, Quintos, Ponte do 

Guadiana, Serpa/Brinches, e Pias, no Ramal de Moura 

(https://revivenatureza.pt/imoveis/; último acesso a 15/06/2025). 

Ao mesmo tempo, a Infraestruturas de Portugal, entidade responsável pela 

gestão e administração das infraestruturas rodoviárias e ferroviárias em território 

nacional, tinha disponível 22 imóveis para contratualização em regime de 

arrendamento/subconcessão, dos quais 19 correspondem ao domínio público ferroviário, 

a maioria (15) em linhas ou ramais sem exploração, como o Ramal da Figueira da Foz 

(Costeira, Santana/Ferreira – Figura 36 –, Murtede, Bebedouro, Limede e Enxofães), o 

Ramal de Cáceres (Cunheira e Beirã), o Ramal de Vila Viçosa (Arcos), a Linha de 

Estremoz a Portalegre (Sousel – Figura 37) e a Linha do Corgo, no troço da Régua a 

Vila Real (Povoação) – nas duas últimas já existem troços de ecopista, embora com 

diferente extensão –, mas também nas Ecopistas de Reguengos de Monsaraz (apeadeiro 

de Santa Susana e cais coberto de Reguengos de Monsaraz), do Montado (apeadeiro do 

Paião – Figura 38) e do Corgo (apeadeiro de Fortunho – Figura 39) –  

(https://www.infraestruturasdeportugal.pt/pt-pt/patrimonio; último acesso a 

15/06/2025). 

Quanto às tipologias das atividades nos edifícios ferroviários reabilitados das 

atuais ecopistas (Tabela 2), destacou-se de forma individual a categoria denominada 

“Outras atividades” (35 registos), com a instalação, em regra para a sede, de juntas de 

freguesia (como, por exemplo, Sortes, na Ecopista do Tua; Bodiosa – Figura 40 –, na 

Ecopista do Vouga; ou Figueiró, na Ecopista do Dão); de associações culturais e 

recreativas (Associação Cultural e Recreativa Tourencius dos Xudreiros, em 

Tourencinho, na Ecopista do Corgo; Associação Cultural e Recreativa dos Amigos dos 

Caretos de Salsas – Figura 41 –, em Salsas, na Ecopista do Tua; Associação Cultural e 

Recreativa das Maias, em Arcozelo das Maias, na Ecopista do Vouga); de associações 

desportivas (Clube de Cicloturismo de Monção, em Lapela, na Ecopista do Minho; 

Moto Club Abutres do Douro, em Sendim, na Ecopista do Sabor; Sociedade 

https://revivenatureza.pt/imoveis/
https://www.infraestruturasdeportugal.pt/pt-pt/patrimonio


Vias Verdes: Património Ferroviário e Turismo | Greenways: Railway Heritage and Tourism 

_____________________________________________________________________________________ 

27 

 

Columbófila de Chaves, em Fonte Nova, na Ecopista do Corgo; Clube de Caça e Pesca 

do Concelho de Tondela, e Casa do Povo de Tondela – Figura 42 –, em Tondela, na 

Ecopista do Dão); de uma incubadora de empresas (Monção Habitat Criativo – Figura 

43 –, em Monção, na Ecopista do Minho); mas também para serviços de inclusão e ação 

social (em Reguengos de Monsaraz – Figura 44 –, na ecopista homónima); para sede de 

escuteiros (em Rates – Figura 45 –, na Ecopista de Famalicão); para fabrico e 

comercialização de chocolate e outros produtos de cacau (em Montemor-o-Novo, na 

Ecopista do Montado) – disponibilizando, de igual modo, visitas à fábrica, mediante 

marcação prévia.  

 

Tabela 2. Atividades nos edifícios ferroviários reabilitados no contexto das ecopistas, 

em 30/06/2025 

 

Ecopistas 

(designação) 

Atividades 

nos edifícios  
Estabelecimentos 

turísticos  

Museus ou 
centros  

interpretativos 

Outras 

atividades 
turísticas 

ou 

culturais 

Cafés, 
bares ou  

restaurantes 

Outras  

atividades 

Total 

  
ferroviários 

reabilitados 

(número)  

Alto Alentejo 3 1 0 1 0 1 3 

Corgo 11 1 1 4 1 4 11 

Dão 10 0 1 0 3 6 10 

Famalicão 3 0 0 0 2 1 3 

Guimarães 3 0 1 0 1 1 3 

Maia 1 0 0 0 1 0 1 

Montado 1 0 0 0 0 1 1 

Montijo  4 0 1 1 1 1 4 

Minho 4 0 0 1 0 3 4 

Mora 5 0 0 0 1 4 5 

Reguengos de Monsaraz 2 0 0 0 0 2 2 

Sabor 3 0 0 2 0 1 3 

Tâmega  9 3 1 1 3 1 9 

Tua 6 0 1 2 0 3 6 

Vouga 8 0 0 1 1 6 8 

Total 73 5 6 13 14 35 73 

 

Fonte: elaboração própria com base em investigação de campo 

 

Ademais, verifica-se a utilização de antigos imóveis ferroviários para habitação 

(permanente ou secundária), em Louredo (Quinta da Estação de Louredo), na Ecopista 

de Mora, em Paço Saraiva, na Ecopista de Reguengos de Monsaraz, ou em Curalha 
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(edifícios da estação do Tâmega adquiridos em 2002 e posteriormente reabilitados por 

um cidadão luso-americano, com a particularidade de incluir material circulante, isto é, 

locomotiva, carruagem e vagão) – Figura 46 –, no limite setentrional do traçado 

ferroviário aproveitado para a Ecopista do Corgo, entre outros locais. 

As atividades turísticas e culturais assumem também bastante importância pois 

correspondem a 24 registos de novas utilizações dos edifícios de origem ferroviária, 

através de estabelecimentos de alojamento (5) – destacando-se o Município de Celorico 

de Basto, na Ecopista do Tâmega, com 3 unidades em funcionamento (Codeçoso, 

Lourido e Veade/Mondim de Basto – Figura 47), além de Sabroso de Aguiar (albergue 

de apoio aos utilizadores do Caminho Português Interior de Santiago – Figura 48) na 

Ecopista do Corgo, e Fronteira (antigas casas de ferroviários, junto da respetiva 

estação), na Ecopista do Alto Alentejo; museus e centros interpretativos ou de 

interpretação (6), com três núcleos do Museu Nacional Ferroviário, em Bragança 

(Ecopista do Tua), Arco de Baúlhe (Figura 49), na Ecopista do Tâmega, e Chaves 

(Ecopista do Corgo) – nos edifícios destinados ao parqueamento do material circulante 

das estações terminais dessas antigas linhas de caminho de ferro –, a Estação Memória, 

no antigo Cais Coberto, com ampliação, em Fafe (Ecopista de Guimarães), o Museu A 

Estação, instalado na área central do piso térreo do antigo edifício de passageiros de 

Pinhal Novo (Ecopista do Montijo), e o Espaço Museológico de Torredeita (Figura 50), 

na antiga estação com a mesma designação (com a particularidade de ter parqueada uma 

composição com locomotiva, carruagem, vagão de mercadorias e furgão que fizeram 

serviço nessa linha férrea, atual Ecopista do Dão; e outras atividades turísticas e 

culturais (13) como, por exemplo, a Academia de Música, na antiga estação de Monção, 

na Ecopista do Minho; a sede do Geopark Terras de Cavaleiros, na antiga estação de 

Macedo de Cavaleiros (Figura 51), na Ecopista do Tua; o Welcome Center da Vila 

Termal de Pedras Salgadas, na antiga estação de Pedras Salgadas (com ampliação – 

Figura 52), e o Balneário Pedagógico de Vidago (Termas & SPA), na antiga estação e 

cais coberto de Vidago (com ampliação), na Ecopista do Corgo; o Centro Interpretativo 

da Estação de Celorico de Basto, na Ecopista do Tâmega; a Oficina de Artes (projeto 

LoucaMente, da Cooperativa de Educação, Reabilitação, Capacitação e Inclusão de 

Montijo e Alcochete), no antigo cais coberto do Montijo, na Ecopista do Montijo; ou o 
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Espaço Cultura Jorge Braga da Costa, dedicado às artes plásticas, no antigo apeadeiro 

de Moselos (Viseu), na Ecopista do Vouga.  

Por sua vez, os cafés, bares e restaurantes (14) estão presentes na maioria das 

ecopistas, a saber: Apeadeiro da Joana (restaurante e wine bar), nos antigos edifícios 

ferroviários de Gatão, na Ecopista do Tâmega; Cais da Villa (Figura 53), restaurante no 

antigo cais coberto de Vila Real, na Ecopista do Corgo; Estação (restaurante), na antiga 

estação da Maia (Ecopista da Maia); O Apeadeiro (café, snack bar e restaurante), no 

antigo apeadeiro de Sarilhos (Ecopista do Montijo); Bar da Estação, no antigo armazém 

de mercadorias de Cepães (Ecopista de Guimarães); cafés/bares de Outiz (Figura 54) e 

das Fontaínhas, após reabilitação dos antigos edifícios de passageiros dessas duas 

localidades, na Ecopista de Famalicão; Gare Paradela (café, refeições, aluguer de 

bicicletas e espaço para exposições culturais) – Figura 55 –, na antiga estação de 

Paradela (Ecopista do Vouga); Barba Azeda (bar e restaurante) – Figura 56 –, nos 

antigos edifícios de passageiros e de mercadorias de Parada de Gonta, Station Alive 

(café e restaurante), na antiga estação de Farminhão, e Cais Bar, no antigo cais coberto 

de Figueiró (Ecopista do Dão), entre outros.  

Se adicionarmos as últimas duas tipologias, mesmo admitindo, no caso anterior,  

que uma parte dos estabelecimentos de bebidas e restauração possa ter outros clientes 

ou não dependa apenas dos utilizadores das ecopistas, então o turismo e a cultura, 

segundo uma perspetiva de maior amplitude, podem ser considerados os principais 

domínios da atividade económica e, de certa forma, os indutores da reabilitação da 

maioria dos edifícios ferroviários e do seu aproveitamento para novas utilizações no 

contexto das ecopistas. 

A última nota é para referir a reabilitação de imóveis em linhas ou ramais sem 

exploração ferroviária, ainda não convertidos em ecopistas, que foram aproveitados 

principalmente para atividades turísticas ou fins conexos, como, por exemplo, em Vale 

do Pereiro (produção e comercialização de figo da Índia e oferta de atividades de 

animação turística da empresa Pepe Aromas, com utilização dos antigos edifícios de 

passageiros e mercadorias, além da plataforma de via – Figura 57) e Évora Monte (casa 

de campo Casas do Apeadeiro, no antigo edifício de passageiros – Figura 58), na Linha 

de Évora a Estremoz (numa distância total de quase 70 km,  com a particularidade da 

Estação de Estremoz ter sido recuperada, embora permaneça sem utilização, após a 
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intervenção urbanística no antigo canal ferroviário dessa área da cidade, de que resultou 

a Avenida Rainha Santa Isabel); Castelo de Vide (casa de campo Pensão Destino – 

Figura 59 –, na antiga estação de Castelo de Vide) e Marvão/Beirã, com o Train Spot 

(casa de campo no antigo restaurante da estação) e o Rail Bike Marvão (no antigo cais 

coberto) – Figuras 60 e 61 –, ambos no Ramal de Cáceres (ligação ferroviária entre 

Torre das Vargens, na Linha do Leste, e Marvão/Beirã, na proximidade da fronteira com 

Espanha, com cerca de 72 km de extensão, que foi encerrada a 15 de agosto de 2012, 

mas não desmantelada); junto da estação de Sines, em parte do troço abandonado do 

ramal ferroviário homónimo, outrora utilizado para transporte de passageiros, com 

restaurantes (Figura 62), snack-bar, ginásio e consultório veterinário nos antigos 

edifícios ferroviários, embora a estação permaneça encerrada e sem 

reabilitação/reutilização, como a de Santiago do Cacém; ou em Mirandela, a cerca de 4 

km do início/fim da Ecopista do Tua, o Centro de Artes e Cultura, após a exemplar 

reabilitação dessa estação (Figura 63) da antiga Linha do Tua, onde é suposto o regresso 

do comboio, em princípio para mobilidade quotidiana e para aproveitamento turístico, 

no setor não afetado pela construção da Barragem de Foz Tua, ou seja, entre Brunheda e 

Mirandela, conforme anteriormente mencionado. 

Pelo exposto, identificou-se mais de uma centena de antigos edifícios 

ferroviários reabilitados (cerca de 57% do total), com distribuição geográfica em todas 

as ecopistas de Portugal, dos quais mais de oito dezenas estavam abertos ao público ou 

em funcionamento para os seus associados, no final de junho de 2025, destacando-se as 

atividades económicas relacionadas com o turismo e a cultura. Por sua vez, as ecopistas 

do Tâmega, Corgo e Dão apresentavam o maior número dessas atividades nos antigos 

edifícios ferroviários.  

Apesar desta fase da investigação ter enfatizado os edifícios ferroviários, na 

componente de reabilitação e reutilização, permanecem outras dimensões patrimoniais 

igualmente relevantes para futura análise, como as obras de arte de engenharia civil ou 

os azulejos, em particular os de composição figurativa, tipologia com inspiração em 

“episódios marcantes da história nacional, ora fixando elementos patrimoniais (naturais, 

culturais, paisagísticos) alusivos aos respetivos concelhos (incluindo atividades 

tradicionais) ou emblemáticos de outras regiões” (Carvalho, 2023:29), porquanto 



Vias Verdes: Património Ferroviário e Turismo | Greenways: Railway Heritage and Tourism 

_____________________________________________________________________________________ 

31 

 

constitui um elemento artístico diferenciador das estações portuguesas face às suas 

congéneres pelo mundo. 
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4. Conclusão  

Como menciona Quatrone et al. (2018:151), “na atualidade, em diversos países 

do mundo, as ferrovias abandonadas são consideradas como importantes recursos que 

podem ser recuperados e convertidos em vias verdes, graças à sua adaptabilidade 

específica a essa função”. 

Como fenómeno em expansão em diversos países, incluindo Portugal, a 

conversão dos canais ferroviários desativados para trilhos multiusos não motorizados, 

em particular para passeios a pé ou de bicicleta, é uma das facetas de maior visibilidade 

das designadas greenways, “termo genérico que tem sido aplicado a uma ampla gama de 

estratégias, conceitos e instrumentos de planeamento paisagístico” (Ahern, 1995:131). 

Embora com origem “no planeamento através de espaços verdes lineares que 

conetam os parques existentes, formando um sistema de corredores que combina 

funções estéticas e ecológicas” (Qi et al., 2024:1), na atualidade as vias verdes “são 

importantes espaços lineares que combinam funções ambientais, de saúde, de lazer e 

culturais” (Hu et al., 2025:2), tal como refletem, de igual modo, novas perspetivas ou 

estratégias de planeamento para a valorização de recursos diferenciadores do território 

como é o caso da reutilização de infraestruturas ferroviárias abandonadas para “vias 

públicas multifuncionais para uma mobilidade lenta, caracterizada pelo valor ecológico, 

turístico, recreativo, educacional” (Oppido & Ragozino, 2014:424). 

No plano internacional, destaca-se a Espanha, onde de acordo com a última 

atualização do folheto das vias verdes (disponível em https://viasverdes.com/index.asp; 

acedido a 15/08/2025) mais de 3.500 km de linhas ferroviárias sem serviço foram 

convertidas em 139 vias verdes, tal como foram reabilitadas mais de 130 antigas 

estações para a instalação de serviços e equipamentos complementares, com um 

investimento na infraestrutura superior a 275 milhões de euros, repartidos entre a 

administração central (ministérios responsáveis pela implementação das Vias Verdes e 

Caminhos Rurais) e as administrações regionais e locais (FFE, 2025). 

Em Portugal, a conversão de caminhos de ferro desativados em ecopistas tem 

conhecido uma assinalável dinâmica nos últimos anos. Na atualidade o país dispõe de 

15 ecopistas, com mais de 500 km – a última (Ecopista de Reguengos de Monsaraz) foi 

inaugurada a 17/09/2024, no âmbito de um projeto intermunicipal (Grande Rota do 

Montado), que pretende incluir mais de 1.000 km de percursos pedestres e cicláveis na 
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região, dos quais cerca de 180 km correspondem a antigas linhas e ramais ferroviários 

desativados. 

O crescimento (extensão) e diversificação (geográfica) das ecopistas significam 

mais opções para atividades pedestres e cicláveis ao ar livre (Figura 64) e, não só no 

domínio do lazer e do turismo, como na mobilidade urbana, reconhecendo-se, de igual 

modo, o contributo das ecopistas para a reabilitação e reutilização de bens ferroviários 

(Figura 65), designadamente para atividades de apoio aos seus utilizadores (visitantes e 

residentes). 

Contudo, é reconhecido que em Portugal diversos elementos devem ser 

melhorados como, por exemplo, “os conteúdos da plataforma oficial de divulgação das 

ecopistas” (Carvalho & Silva, 2024:581-582). 

A este respeito, começam a ser dados os primeiros passos, através de iniciativas 

como o programa e a criação da plataforma Portuguese Trails 

(https://www.portuguesetrails.com/pt-pt), do Turismo de Portugal, em articulação com 

entidades públicas e empresas turísticas, que pretende promover e divulgar as atividades 

de walking & cycling para posicionar internacionalmente o país nesse mercado. As 

rotas, na vertente de walking, integram as Ecopistas do Minho (que, além do antigo 

traçado ferroviário, inclui caminhos paralelos ao rio Minho entre Caminha e Vila Nova 

de Cerveira), Tâmega, Dão e Vouga. 

De igual modo, a Rede de Ecopistas de Portugal, que o Turismo de Portugal e a 

IP Património estão a dinamizar, desde junho de 2022, com parceiros públicos 

(municípios e comunidades intermunicipais) “que gerem ecopistas (em funcionamento 

ou em execução) ou que possuem nos seus territórios, canais ferroviários desativados 

com potencial para serem convertidos em ecopistas”, com o objetivo de “contribuir para 

a valorização destes traçados de mobilidade sustentável, através da partilha de boas 

práticas e dinamização de iniciativas de captação e envolvimento de residentes e 

turistas” (TP, 2024). 

Por fim, verificando-se uma escassa atenção da comunidade científica nacional 

em relação às ecopistas, a avaliar pelo limitado número de estudos e publicações, e com 

interesse muito desigual, espera-se que, no futuro, o assunto possa despertar um maior 

interesse, designadamente aos investigadores das ciências do património, do lazer e do 

turismo. 
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1. Introduction 

The closure of railway infrastructure for public passenger and/or freight 

transport reflects the transformation processes taking place in various parts of the world, 

especially in rural areas, where economic and social decline, combined with low 

population density and the increasing use of road transport in recent decades, have 

compromised the viability of this service.  

The end of railway operations is usually followed by decline (Figure 1) and, in 

many cases, the loss of heritage assets that are important for the present and future of 

these regions (Carvalho, 2023).  

Despite the extent of disused and abandoned railway lines, the main initiative for 

the rehabilitation and reuse of these neglected railway assets is greenways. These stand 

out as new proposals for leisure and sustainable, inclusive tourism, in addition to having 

numerous advantages for the economy, society, the environment, and the natural, 

cultural, and landscape heritage. 

In a broad sense, disused railway heritage is a strategic resource whose 

significance reflects various solutions for its reuse. For example, based on numerous 

cases of adaptation to new functions, Bianchi and De Medici (2023) identified five main 

categories for the reuse of railway stations in various locations around the world: artistic 

and cultural production and/or enjoyment; commerce; social integration and cohesion; 

tourist services, accommodation and restaurants; sports facilities and public parks. 

In Europe, the use of disused railway corridors for greenways has seen 

significant growth in recent decades, through the requalification of track platforms to 

enable their reuse by a growing number of people, especially for walking and cycling, in 

a safe and accessible way. This has been increasingly accompanied by the renovation of 

the old buildings (passenger, goods, staff, infrastructure maintenance support, among 

others) that were linked to the railways, for new activities, facilities, and experiences 

(Figure 2), useful to local communities and visitors (day-trippers and tourists). 

The current situation of greenways with a railway origin is complex, as it 

corresponds to a significant variety of routes, legal planning and management 

frameworks, managing authorities, financial support instruments, and also reflects 

different supply and demand dynamics. 
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In terms of length alone, some of them are international and supraregional in 

scale, while others correspond to regional or local routes. Let us look at three examples.  

 The VennBahn Railtrail is one of the longest greenways in Europe at 124.5 km, 

where there used to be a railway line built to transport coal and iron. It crosses through 

three countries (Luxembourg, Germany and Belgium), with a predominantly rural route 

from Troisvierges to Aachen, passing through the Hohes-Venn-Eifel Nature Park. It was 

partially dismantled in 1989 and, before the greenway was inaugurated in 2013, it 

hosted tourist trains, some of which were steam-powered. Today, part of the old line is 

used by rail bikes.  

The Vía Verde de la Sierra [Sierra Greenway] (Spain) is the result of the reuse 

of a railway line “where no train ever ran, at the foot of the southernmost mountain 

ranges of the Iberian Peninsula, in Andalusia” (FFE, 2025). It is 36.5 km long and 

connects Olvedo (Seville) and Puerto Serrano (Cádiz); it includes two interpretation 

centres, one on the Vía Verde and the other on the Peñón de Zaframagón Nature 

Reserve (one of the largest nesting colonies of vultures in Europe). 

The Maia Greenway, in the city of Maia (Portugal), is only 3.1 km long. It is the 

result of the adaptation of a small section of the old Guimarães railway line that was not 

used to construct the Porto metro, and corresponds to a green corridor between Cónegos 

farm and the former Mandim halt.  

In some cases, the evolutionary path of old railway lines, now partially 

converted into greenways, is quite exceptional. An example is the Tua Line which 

connected Foz Tua to Bragança (133 km) in northern Portugal. The first 21 km (in the 

heart of the Alto Douro Wine Region, a UNESCO World Heritage Site) of this century-

old narrow-gauge railway were mostly submerged with the construction of the Foz Tua 

dam, which created a reservoir with conditions suitable for river tourism. 

In this initial section, the old railway line was the support for the PR3 CRZ 

Trilho de Foz Tua short walking route (on its main route, it includes a section on a 

walkway along the Douro River), which starts near the old warehouses that have been 

renovated to house the Tua Valley Interpretation Centre, thus one of the gateways to the 

Tua Valley Regional Natural Park. It uses around 1.3 km of the old track bed, between 

km 0 and the vicinity of the Presas tunnel (Figure 3), where the viewpoint offers a view 

of the mouth of the Tua and the built structures that have marked the landscape over 
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time. These include a road bridge by Edgar Cardoso; a railway bridge; a dam; and 

substation designed by Eduardo Souto Moura.  

Between Brunheda and Carvalhais (Mirandela), the railway infrastructure 

remained in place for around 37 km, with some improvements made in the meantime. 

For example, Mirandela station is being reused as an arts and culture centre, with the 

possibility of using the ground floor to support rail transport. Following the Tua 

Mobility Plan, one of the compensatory measures resulting from the construction of the 

dam, and the respective concession, the return of railway activity is expected, both for 

everyday mobility and for leisure and tourism mobility.  

From Carvalhais to Bragança, around 55 km of the 75 km of available track bed, 

has been converted into a greenway (Figure 4), and a number of railway buildings have 

been restored. For example, the old Macedo de Cavaleiros station complex, which now 

houses the headquarters of the Terras de Cavaleiros Geopark and the Fresco Route 

Interpretation Centre (Baixo Sabor); or the building adjacent to Bragança station, which 

houses the Bragança Museum Centre of the National Railway Museum. 

The most unusual situation is that of the train called the “Tua Express”. It is a 

replica of a historic steam train, with a capacity for 168 people, and it has been at 

Mirandela station since August 2017, for tourist trips between Mirandela and Brunheda, 

and vice versa, with two trips a day in each direction, but which has not yet started 

operating. Equally, there is the Rabelo boat at Brunheda's river wharf, for cruises on the 

Tua (four trips a day), also “soon to be available” (https://www.mystictua.pt/ last 

accessed on 09/08/2025). 

Nevertheless, Portugal has implemented more than 500 km of greenways 

(known as ecopistas), which is nearly half of the total length of lines without railway 

activity in the country. 

The research that gave rise to this publication, supported by a review of 

scientific literature on the subject and fieldwork (involving dozens of trips and 

thousands of kilometres travelled), aims to contribute both to the state of the art on 

greenways originating from railways and to improving knowledge. The focus is on the 

reuse of railway buildings from old railways that have been converted into ecopistas in 

Portugal, highlighting their heritage value and new functions related to culture and 

tourism. 
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2. The conversion of disused railways into greenways  

 

2.1 Railway assets as cultural and tourist attractions 

The requalification and reuse of disused railways is part of the broader 

restructuring of the railway sector. This has seen the conversion of railway assets into 

cultural and tourist attractions (Henderson, 2011), through a growing range of 

experiences (Blancheton & Marchi, 2013; Lee & Chen, 2017), highlighting museums, 

interpretation centres, tourist trains, and railway events (Carvalho & Silva, 2025a). 

As Dickinson and Lumsdon (2010) pointed out, there is no clear boundary 

between the role of the train as a means of spatial mobility for transporting people and 

as a driver of tourist experiences, and this helps to understand the complexity of railway 

tourism. This concept has been used to describe the fusion between travelling to a 

destination by train and the train as a destination, the latter being due to the attractions it 

includes, such as buildings, complex and distinctive structures along the route, and the 

rolling stock, which is also very diverse: trains, trams, and other rail vehicles (Carvalho, 

2023). 

The rescue and reuse of railway assets, especially passenger, freight, staff, 

control and signalling operation buildings, plus rolling stock maintenance and railway 

infrastructure buildings, along with civil engineering structures (Figure 5) and, 

occasionally, historic rolling stock that is no longer in use (Figure 6), are the most 

visible aspects of heritage related to greenways. This is in line with international 

recognition of the importance and specific heritage value of railway assets, given their 

historical, technological, social, architectural or scientific value (Carvalho, 2023). 

At the same time, it should be mentioned that greenways originating from 

railways generally coincide with landscapes of high natural, cultural or aesthetic value, 

including their recognition through classification/protection status (Figure 7). This 

means they are part of the most important territories for activities that provide 

experiences of contact with, learning about and immersion in nature. Hiking and cycling 

(Figure 8; Figure 9) stand out here since, when they take place on pilgrimage routes or 

itineraries (Figure 10) this adds a cultural and/or spiritual dimension to the experience 

(Carvalho, 2021). 
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2.2 Greenways: a light at the end of the tunnel 

The second half of the 20th century saw the total or partial suspension of railway 

activity on main and branch lines all over the world, ranging from passenger transport to 

carrying raw materials and goods, such as, in recent years, the closure of buildings that 

are no longer considered essential for railway operations.  

Despite proposals to reuse old railways through public transport systems, such as 

light rail lines, trams, bus lanes or limited access roads (Eizaguirre-Iribar & Grijalba, 

2020), historic steam trains and panoramic trains, or the development of rail biking – 

small pedalled vehicles powered by human traction that run on rails (Rovelli & Sacco, 

2016; Maggiorotti, 2022) – greenways (rail trails, voies vertes or vías verdes, among 

others) are the best-known example of this transformation process (Quattrone et al., 

2018). They focus on encouraging people to develop sustainable activities (Serra, 2016; 

García-Mayor et al., 2020) and deeper connections with landscapes, as well as their 

interest as a tool for protecting and enhancing cultural and natural heritage (Oppido & 

Ragozino, 2014; Muñoz Zamora, 2018). They also boost economic activities and 

experiences, particularly in the field of culture and tourism (Reis & Jellum, 2012; 

Willard & Beeton, 2012; Taylor, 2015; Manton et al., 2016; Rovelli et al., 2020), which 

can have positive effects on the economy and local communities (Oswald Beiler et al., 

2015; Scherrer et al., 2021). 

This is how decommissioned railways, from the track platform (including 

bridges, tunnels, and viaducts) to buildings (for passengers, goods, workshops, workers' 

residences, and others), have taken on a prominent role in creating independent, safe 

and accessible routes for people to travel on foot, by bicycle, and sometimes on 

horseback in rural, peri-urban or urban contexts. They are considered suitable for 

everyday travel, leisure and tourism, and are increasingly equipped with signposts 

(Figure 11), information, rest areas (Figure 12), shops and services, including 

accommodation (hostels, inns, rural tourism establishments, for example), tourist 

information points, bike hire and/or repair shops, cafés, restaurants (Figure 13), 

museums (Figure 14) and interpretation centres (Carvalho & Silva, 2024). 

 

2.3 Geography of greenways: an international overview 
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The proposal by naturalist May Theilgaard Watts, “which materialised in 1966 

with the opening of the Illinois Prairie Path [about 98 km long, in Cook, DuPage and 

Kane counties, in northeastern Illinois] led to the idea of reusing disused railway lines 

as low-impact mobility routes and, since then, thousands of disused railways have been 

transformed into greenways in many countries around the world” (Rovelli, 2022:45). 

In the case of Europe, the European Greenways Association (EGWA) stands out, 

an organisation that “was founded in 1998 in Namur (Belgium) with the aim of 

encouraging the creation and promotion of greenways in Europe. (...) [Today] it brings 

together more than 50 organisations from 16 European countries involved in the 

development of greenways” (EGWA, 2025). The diversity of its members is highlighted 

as they include public authorities at national, regional, and local level, greenway 

managers and promoters, public transport companies, environmental associations and 

cultural foundations, as well as private companies (Carvalho & Silva, 2025b). 

The definition of greenways, as set out in the Lille Declaration on 12 September 

2010, corresponds to “independent communication routes reserved exclusively for non-

motorised journeys, developed in an integrated manner which enhances both the 

environment and quality of life of the surrounding area. These routes should meet 

satisfactory standards of width, gradient, and surface condition to ensure that they are 

both user-friendly and low-risk for users of all abilities. In this respect, towpaths [on the 

banks of canals or rivers] and disused railway lines are a highly suitable resource for the 

development of greenways” (EGWA, 2025). 

The online content provided by EGWA members reflects the difficulties that 

persist in gaining detailed knowledge of the geography of greenways with a railway 

origin in Europe, particularly the scarcity of information and the lack of options in the 

search criteria regarding a possible connection between the routes and former disused 

railway lines. To a certain extent this also stems from the limited representation of 

public entities at national level.  

Spain is an exception in this panorama, with the Fundación de los Ferrocarriles 

Españoles (FFE) which has coordinated the implementation and promotion of 

greenways at national level since 1993. Currently, the website for greenways in Spain 

(https://viasverdes.com/itinerarios/; last accessed on 07/08/2025) provides information 

in Spanish, English, and French on all the 134 routes. It further allows searches using 
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free text or based on administrative organisation references (Autonomous Community; 

Province). In the case of greenway flyers, the information is also in German. 

Each itinerary includes a brief general description and a technical sheet that 

details: the length; the places where it begins and ends; the target audience/users 

(walkers, cyclists, suitable or not suitable for people with reduced mobility on all or part 

of the route); the type of surface (asphalt, compacted earth, or other); civil engineering 

works (bridges, viaducts, tunnels); and the coordinates of the starting and finishing 

points. It also provides access to further content about the route, namely: history of the 

old railway line; description of the route; practical information (old railway stations 

with tourist services, bicycle hire, guides and transfer services, managing authorities, 

contacts); multimedia (images, video, weather forecast); and a map of the route, with 

the added feature of providing information on the distance travelled or to be travelled 

and the altitude along the route. 

Equally useful is the recent creation of the Natural Paths and Greenways of 

Spain Passport, in physical and digital format. The initial offer is 50 routes (25 of which 

run along old railway lines), covering more than 6,100 kilometres. It can be stamped at 

tourist offices and other important points near the selected routes. “Each stamp 

incorporates a unique image related to the natural, cultural, or historical heritage of the 

route, thereby becoming a unique and tangible memory of the trip” 

(https://viasverdes.com/pasaportecaminosnaturalesviasverdes/; last accessed on 

07/08/2025). 

Senes (2022) identified several European countries with a national policy for the 

development of cycle paths and/or greenways, such as Spain, which has implemented 

2,800 km of greenways (from a total of more than 7,600 km of abandoned railway 

tracks); “France, which has created around 3,400 km of greenways (from a total of 

6.000 km of disused railways); Germany, which has built approximately 5,000 km of 

greenways in its 13,000 km national (long-distance) cycle network; the United Kingdom 

which, in creating the National Cycle Network, has recovered almost 3,000 km of 

disused railways (from a total of 11,000 km); Belgium, with nearly 1,000 km of 

greenways” (Senes, 2022:35). Others include Italy, with “more than 70 abandoned 

railway sections, reused as greenways, amounting to more than 1,000 km [from a total 

of more than 6,000 km of decommissioned lines]” (Rovelli, 2022:48-49). 

https://viasverdes.com/pasaportecaminosnaturalesviasverdes/
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In Portugal, also based on the implementation of a national plan, around 500 km 

of former railway lines (Figure 15b) have so far been converted into ecopistas, which is 

the term used in the country to refer to greenways of railway origin. This is just under 

half of the almost 1,100 km of unused main and branch lines which, in turn, correspond 

to 30% of the total national railway network. They are on 15 routes, ranging in length 

from 3.1 km (Maia) to 76.8 km (Vouga) and are spread across all the mainland regions 

of the country, except the Algarve. There is only one small disused section in Algarve 

and it is around 500 metres long. It lies between the current station and the old one that 

operated next to the pier in Vila Real de Santo António from 1906 until 1991, when the 

bridge over the river Guadiana was built (Cavaco, 2017). The momentum of 

implementation after 2017 stands out, with the doubling of the national greenways 

network (Carvalho & Silva, 2024). 

“Also noteworthy is the public presentation of projects, applications and 

protocols for the expansion of the current network of greenways. Specifically, they 

include: the conversion of the disused railway section between Figueira da Foz (Linha 

do Oeste) and Pampilhosa (at the junction of the Linha do Norte and Linha da Beira 

Alta), covering a distance of 50 km [Figure 16]; the extension of greenways in the 

Alentejo region, based on the adaptation of the old Portalegre branches (continuing the 

upgraded section between Fronteira and Cabeço de Vide), Vila Viçosa (...) and Moura 

[Figure 17], as well as the section from Évora to Estremoz on the Évora Line. Finally, 

there is the adaptation into an greenway and urban park of the Alfândega do Porto 

branch line between Campanhã and the Historic Centre. It is approximately 3 km long 

and was used for freight transport but has been deactivated since 1989. Another solution 

under consideration is to use it for electric rapid transport, or even to combine the two 

solutions, alongside the future use of the D. Maria Pia bridge as a cycle and pedestrian 

route between the municipalities of Vila Nova de Gaia and Porto” (Carvalho, 2023:72-

73). 

Knowledge of the direct effects of greenways on the recovery and appreciation 

of railway tracks as heritage or on their new uses, particularly in the context of tourism 

and culture, is one of the biggest research gaps in this area. Another gap, however, 

concerns studying the profile of tourists to understand their motivations and 
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experiences, which justifies the importance we attach to the first subject in the next 

point of this reflection, using the example of Portugal. 
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3. The greenways of railway origin in Portugal 

 

3.1 Genesis and evolution of ecopistas  

In Portugal, the conversion of disused railway lines into ecopistas began in 

1986, on a section (about 6 km) of the line from Guimarães to Fafe, and in 1999 it took 

on an intermunicipal dimension, covering a distance of 14.1 km (Sarmento, 2002). 

“From 2001 onwards, the requalification and reuse of disused railway lines and 

branches received a decisive boost with the implementation of the National Greenways 

Plan (PNE) and Portugal becoming a member of EGWA”, which contributed to the 

“growth in the number and spatial extent, as well as the geographical diversification of 

new linear infrastructure for low-impact mobility, active leisure, and nature tourism 

(...)”. However, intensity has varied until the present day, “highlighting the support of 

public policies, mainly European Union funding, with instruments such as regional 

operational programmes, rural development programmes, border region development 

programmes, programmes for the economic enhancement of endogenous resources, 

being among the most significant (...)” (Carvalho & Silva, 2025b:10-11). 

Through the collection, processing and analysis of information available in 

official databases on the implementation of public policies in Portugal over a period of 

just under a decade (2016-2024), which coincided with the greatest development of the 

national network of greenways, and exhaustive fieldwork (direct observation), Carvalho 

and Silva (2025b) found that, under Portugal 2020, “31 projects (of which 28 were 

promoted by public bodies, mainly municipalities) were approved, worth approximately 

€25 million (with 84.3% financial support), focusing on thirteen of the current fifteen 

greenways. These can be classified into three types, namely:  

 – ten projects involving work on the track bed, divided between the expansion 

or rehabilitation of greenways (Tua, Sabor, Famalicão [Figure 18], Maia and Montijo) 

and the creation of new greenways (Alto Alentejo and Reguengos de Monsaraz – Figure 

19), worth €9.2 million (...); 

– fourteen projects for the rehabilitation and repurposing of old railway 

buildings, twelve of which are for activities to support greenway users (accommodation, 

cafeteria, restaurant, welcome centre) or for cultural facilities [Figure 20], (...) among 

others [Figure 21], worth €8.8 million, with three private developers and ten public 
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developers (municipalities), on the Tua, Corgo, Minho, Tâmega, Guimarães [Figure 22], 

Maia, Montado, and Alto Alentejo greenways; 

– seven complementary projects, undertaken by public developers (...), worth 

€5.8 million, on the Corgo, Guimarães, Maia, Dão, Alto Alentejo, Tua and Sabor 

greenways” (Carvalho & Silva, 2025b:11-15).  

At the same time, field research was fundamental in identifying a further dozen 

initiatives/projects on the greenways, “worth approximately €8 million, with financial 

support from other programmes, in particular the Support Line for the Tourism 

Development of the Interior (LAVTI, from the Valorizar Programme), but also the 

Rural Development Programme (PDR, 2014-2020)”, which “focused on the track bed 

[Figure 23] and, occasionally, on railway buildings” (Carvalho & Silva, 2025b:16). 

The information obtained from these databases and from fieldwork over several 

years, especially from 2023 to mid-2025, as well as contact with some greenway 

management bodies, also allows us to present the first results on the rehabilitation and 

reuse of old railway buildings after disused railways have been converted into 

greenways, a subject that occupies the following pages of this book. 

 

3.2 Railway heritage  

3.2.1 Methodology note 

During the research, on the one hand, only the official greenway routes were 

considered, according to Portugal Infrastructure Heritage (public company responsible 

for managing the heritage of the Infraestruturas de Portugal group, which includes 

ecopistas) while, on the other hand, only the respective principal buildings were 

included. These were mainly stations, halts, covered quays and, exceptionally, some 

other relevant buildings (for staff, workshops, or for parking rolling stock), which 

remained at the public railway service stopping points/sites. 

Informal stop/support structures and buildings that have since been demolished 

were excluded. Perhaps the best-known example is that of Viseu, the only district 

capital on mainland Portugal without rail transport or any traces of the station or other 

structures built for the Dão and Vouga lines (except for the old water tank, which was 

built on a masonry structure, for supplying the steam locomotives), which closed on 25 

September 1988 and 1 January 1990 respectively.  
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When the same building included passenger and freight services, only one 

building was considered, and in cases of physical and functional separation, they were 

recognised as independent buildings.  

Similarly, stations or other buildings currently used for railway activities were 

not included, as they do not allow the greenways to begin or end in their technical area 

of operation, generally corresponding to a situation of greater or lesser distance from the 

former reference point of the lines or branches that have since been decommissioned. 

Examples include in Valença (Minho Greenway) – Figure 24 –, Pocinho (Sabor 

Greenway), Guimarães (Guimarães Greenway), Póvoa de Varzim and Famalicão 

(Famalicão Greenway), Sernada do Vouga (Vouga Greenway), Pinhal Novo (except for 

the old station), on the Montijo Greenway, Évora (Mora Greenway and Reguengos de 

Monsaraz Greenway) and Torre da Gadanha (Montado Greenway). In Santa Comba 

Dão (Dão Greenway), the construction of the Ecovia do Mondego (a cycle path 

approximately 40 km long in Santa Comba Dão, Mortágua, Penacova, and Vila Nova de 

Poiares, which connects to the Dão Greenway) has enabled independent and safe access 

(partly via a metal walkway) between the Dão Greenway and the Largo da Estação in 

Santa Comba Dão (Figure 25), parallel to the route of the Beira Alta Line. 

 

3.2.2 Rescue and reuse: the relevance of culture and tourism 

The main results were that 86 former railway buildings were renovated and 

reused, which makes up 45% of the total, with more than seven dozen activities in June 

2025 (Table 1). 

To this number must be added more than two dozen stations, covered quays or 

other railway buildings that have also been restored but without activity or are in the 

final stages of restoration (Table 1). 

In fact, some of the buildings have already been reused, although they are 

currently closed, such as in Larinho (Bar da Ecopista/Café da Estação) [Greenway 

Bar/Station Cafe] and Lagoaça (accommodation unit and restaurant) – Figure 26 –, on 

the Sabor Greenway; São Pedro do Sul (Estação de Artes e Sabores) [Arts and Flavors 

Station], on the Vouga Greenway; Cabeço de Vide (Estalagem Rainha Dona Leonor – 

Figure 27 – and Restaurante Leitão), on the Alto Alentejo Greenway. In Celorico de 

Basto the Pousada da Juventude [Youth Hostel], which used to operate on the covered 
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quay and on the upper floor of the station, is undergoing maintenance so that it can be 

integrated, like the old Casa do Agulheiro, which has been rehabilitated and is ready to 

receive guests, in the sub-concession of the restored railway buildings in Celorico de 

Basto (Tâmega Greenway).   

 

Table 1. Rehabilitated railway buildings (with and without activity) and railway 

buildings in the final stages of rehabilitation within the ecopistas, as of 30/06/2025 

 

Greenways (Ecopistas) 

(designation) 

Railway buildings 

(number) 

Rehabilitated 
railway buildings 

and with activity 

Rehabilitated railway 
buildings  

and without activity 

Railway buildings  
in final stages of 

rehabilitation  

Alto Alentejo 7 3 3 1 

Corgo 28 16 0 0 

Dão 18 11 0 0 

Famalicão 5 3 0 0 

Guimarães 4 3 0 0 

Maia 1 1 0 0 

Montado 3 2 0 0 

Montijo  5 4 0 0 

Minho 7 3 0 0 

Mora 11 5 0 0 

Reguengos de Monsaraz 10 2 0 3 

Sabor 27 4 2 0 

Tâmega  23 15 3 1 

Tua 27 6 0 8 

Vouga 15 8 1 1 

Total 191 86 9 14 

 

Source: authors’ own, based on field research 

 

As for the buildings in the final stages of renovation, it will only be possible to 

set up new activities once the work has been completed and the respective certifications 

have been obtained. This is the case in Mosca, Sendas (Figure 28), and Rossas 

(Bragança) where projects are underway for hostels in the old stations and covered 

quays. They are backed by Portugal Tourism, through the Support Line for the Tourist 

Development of the Interior. In Cortiços (Macedo de Cavaleiros) and Macedo de 

Cavaleiros, too, there are plans. The larger section of the old covered quay is to be 

regenerated for the installation of the Fresco Route Interpretation Centre, as part of the 

project “História a Fresco – Rota da Pintura Mural” [“History in Fresco – Mural 
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Painting Route”] by the Baixo Sabor Municipalities Association. It includes 23 

churches and chapels with fresco mural paintings from the 16th to 17th centuries and is 

supported by the Northern Regional Operational Programme 2014-2020, on the Tua 

Greenway. Canedo de Basto, on the Tâmega Greenway, is to be used for tourist 

accommodation, also with support from Northern 2020. Oliveira de Frades (Figure 29) 

has a project for the Vouga Valley Line Interpretation Centre (with support from the 

Rural Development Programme 2014-2020), on the Vouga Greenway. Fronteira will be 

adapted for the School of Arts and Traditions (with the support of the Alentejo Regional 

Operational Programme 2014-2020), on the Alto Alentejo Greenway, and finally, 

Machede (Figure 30) has had its buildings leased “to a private company, to present 

wines and hold other events and also create tourist accommodation” (BCBM, 2024), on 

the Reguengos de Monsaraz Greenway. 

The former stations at Zimão (Vila Pouca de Aguiar) and Vilarinho das 

Paranheiras (Chaves) – Figure 31 –, as well as the former stop at Vilela do Tâmega 

(Chaves), on the Corgo Greenway are undergoing or ready to undergo works, the latter 

two after successfully applying to the Line +Interior Tourism (Portugal Tourism). The 

plans are also for tourist accommodation and support for users, namely pilgrims on the 

Portuguese Inner Way to Santiago (around 205 km long in Portugal, linking Viseu to 

Chaves, and in Spain, a further 180 km using the Vía de la Plata to Compostela).  

Also relevant is the approval of the application “Viajar no Tempo – Ferrovia 

entre o Vouga e o Dão” [“Traveling through Time – Railway between the Vouga and 

Dão Rivers”], submitted by the municipalities of Tondela and Vouzela to the Transform 

Tourism Programme. The purpose is to appreciate the railway heritage by integrating it 

into a new tourism product which, in principle, will include the refurbishment and 

conversion into museums of the old stations in Vouzela (currently bus station), 

Moçamedes (currently the headquarters of the São Miguel do Mato Parish Council) by 

installing a Welcome Centre, and Tonda (which houses the headquarters of the 

Motoclube de Tondela). The locomotives next to the old railway bridge in Vouzela and 

in Real das Donas will also be restored and converted into a museum, among other 

actions (CMV, 2023). 

The dynamics of rehabilitating and putting railway buildings to new uses are 

different (Table 1), with the Corgo, Tâmega, Dão, and Vouga notable as being among 
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the 6 longest greenways in Portugal, with the highest number of restored and reused 

buildings; in the Corgo Greenway this figure is not higher only because of Vila Real, 

and in the Tua it is expected to rise in the ranking of new activities as soon as the 

aforementioned buildings in the final stages of construction are completed. In contrast, 

the Sabor Greenway stands out as the most worrying situation, with more than two 

dozen railway buildings still awaiting rehabilitation and inactive, around a dozen of 

which are in a poor state of repair or in ruins. 

This last reality could develop favourably in the coming years, thanks to the 

Revive Nature Programme/Fund, created by Decree-Law no. 161/2019 of 25 October 

and subsequently amended by Decree-Law no. 66/2024 of 8 October. It sets out to allow 

the renovation and appreciation of vacant public properties, namely forest ranger or 

forest administration houses, customs posts, road maintenance workers’ houses and 

railway buildings, for tourism or other related activities. This should be achieved 

through public tender and the granting of rights (25-year lease) to private or public 

entities, included in the list of properties being prepared for public tender 22 assets of 

railway origin, totalling 28 (representing almost half the number of properties whose 

tender status is considered to be concluded or awarded, with a prevalence of customs 

posts and forest ranger houses).  

Nine of these are on the former Sabor line (Felgar and Fonte do Prado; 

Carvalhal, Moncorvo; Urrós (Figure 32); Mogadouro; Vilar de Rei; Bruçó; Variz; 

Freixo de Espada à Cinta); three are on the old Mora branch line (Pavia; Cabeção; Vale 

de Paio – Figure 33) – the first two in Mora, on the section that has not yet been 

converted into an greenway, despite the rehabilitation and expansion of the Mora station 

buildings, with the installation of the Interactive Megalithic Museum and the Café 

Lítico, as well as the construction of a pedestrian and cycle path in part of the urban 

network, which gives access to the site (near kilometre point 174) where the railway 

used to cross the main road, EN2. Two are on the former Monção branch line (Ganfei – 

Figure 34 – and Senhora da Cabeça), now the Minho Greenway, and Montoito (Figure 

35), on the Reguengos de Monsaraz Greenway. The rest are mostly on disused lines or 

branch lines that remain abandoned: Vimieiro, on the Évora to Estremoz line; Baleizão, 

Quintos, Ponte do Guadiana, Serpa/Brinches, and Pias, on the Moura branch line 

(https://revivenatureza.pt/imoveis/; last accessed on 15/06/2025). 
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At the same time, Infrastructures of Portugal, the authority responsible for the 

management and administration of road and rail infrastructure in Portugal, had 22 

properties available for lease/sub-concession, of which 19 are in the public railway 

domain. Most of these (15) are on non-operational lines or branch lines, such as the 

Figueira da Foz branch line (Costeira, Santana/Ferreira – Figure 36 –, Murtede, 

Bebedouro, Limede and Enxofães), the Cáceres branch line (Cunheira and Beirã), the 

Vila Viçosa branch line (Arcos), the Estremoz to Portalegre line (Sousel – Figura 37) 

and the Corgo line, from Régua to Vila Real (Povoação). On these last two there are 

already sections of greenways. Furthermore there are also sections on the Reguengos de 

Monsaraz (Santa Susana halt and Reguengos de Monsaraz covered quay), Montado 

(Paião halt – Figure 38) and Corgo (Fortunho halt – Figure 39) greenways  

(https://www.infraestruturasdeportugal.pt/en-en/patrimonio; last accessed on 

15/06/2025). 

As for the range of activities taking place in the railway buildings renovated in 

the context of the greenways (Table 2), the category called “Other activities” (35 

entries) stood out individually, with parish councils and other groups and associations 

being installed in the headquarters, as a rule. This happened, for example, with Sortes, 

on the Tua Greenway, Bodiosa (Figure 40), on the Vouga Greenway, and Figueiró, on 

the Dão Greenway). Elsewhere, they were used: by cultural and recreational 

associations (Associação Cultural e Recreativa Tourencius dos Xudreiros, in 

Tourencinho, on the Corgo Greenway; Associação Cultural e Recreativa dos Amigos 

dos Caretos de Salsas – Figure 41 –, in Salsas, on the Tua Greenway; Associação 

Cultural e Recreativa das Maias, in Arcozelo das Maias, on the Vouga Greenway); by 

sports associations (Clube de Cicloturismo de Monção, in Lapela, on the Minho 

Greenway; Moto Club Abutres do Douro, in Sendim, on the Sabor Greenway; 

Sociedade Columbófila de Chaves, in Fonte Nova, on the Corgo Greenway; Clube de 

Caça e Pesca do Concelho de Tondela and Casa do Povo de Tondela – Figure 42 –, in 

Tondela, on the Dão Greenway; by a business incubator (Monção Habitat Criativo – 

Figure 43 –, in Monção, on the Minho Greenway); for social inclusion and action 

services (in Reguengos de Monsaraz – Figure 44 –, on the greenway of the same name); 

for scout headquarters (in Rates – Figure 45 –, on the Famalicão Greenway); for making 

https://www.infraestruturasdeportugal.pt/pt-pt/patrimonio
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and selling chocolate and other cocoa products (in Montemor-o-Novo, on the Montado 

Greenway). This last establishment also offers visits to the factory by prior appointment.  

 

Table 2. Activities in rehabilitated railway buildings in the context of ecopistas, as of 

30/06/2025 

Greenways (Ecopistas) 

(designation) 

Activities in 

rehabilitated railway 
buildings (number) 

Tourist 

activities 

Museums or  

interpretation 
centres 

Other tourist or 

cultural activities 

Cafés, bars, 

or 
restaurants 

Other 

activities 

Total 

  

Alto Alentejo 3 1 0 1 0 1 3 

Corgo 11 1 1 4 1 4 11 

Dão 10 0 1 0 3 6 10 

Famalicão 3 0 0 0 2 1 3 

Guimarães 3 0 1 0 1 1 3 

Maia 1 0 0 0 1 0 1 

Montado 1 0 0 0 0 1 1 

Montijo  4 0 1 1 1 1 4 

Minho 4 0 0 1 0 3 4 

Mora 5 0 0 0 1 4 5 

Reguengos de Monsaraz 2 0 0 0 0 2 2 

Sabor 3 0 0 2 0 1 3 

Tâmega  9 3 1 1 3 1 9 

Tua 6 0 1 2 0 3 6 

Vouga 8 0 0 1 1 6 8 

Total 73 5 6 13 14 35 73 

 

Source: authors’ own, based on field research 

 

Furthermore, old railway buildings were even used as housing (permanent or 

secondary), in Louredo (Quinta da Estação de Louredo), on the Mora Greenway, in 

Paço Saraiva, on the Reguengos de Monsaraz Greenway, or in Curalha (Figure 46), 

where buildings of the Tâmega station were acquired in 2002 and later restored by a 

Portuguese-American citizen, with the special feature of including rolling stock, i.e. 

locomotive, carriage and wagon, on the northern edge of the railway line used for the 

Corgo Greenway, among other places. 

Tourist and cultural activities are also very important, as they account for 24 

new uses of railway buildings, including accommodation establishments (5) – notably 

in the municipality of Celorico de Basto on the Tâmega Greenway, with three units in 

operation (Codeçoso, Lourido, and Veade/Mondim de Basto – Figure 47), and Sabroso 
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de Aguiar (hostel for users of the Portuguese Inland Way to Santiago – Figure 48) on 

the Corgo Greenway, and Fronteira (former railway workers' houses, next to the 

respective station), on the Alto Alentejo Greenway. We also find museums and 

interpretation centres (6), with three centres of the National Railway Museum, in 

Bragança (Tua Greenway), Arco de Baúlhe (Figure 49), in Tâmega Greenway, and 

Chaves (Corgo Greenway) installed in the buildings used to park the rolling stock from 

the terminal stations of these former railway lines. They are the Estação Memória 

[Memory Station], in the old covered quay, with an extension, in Fafe (Guimarães 

Greenway), the Museu A Estação [Museum The Station], installed in the central area of 

the ground floor of the old passenger building in Pinhal Novo (Montijo Greenway), and 

the Espaço Museológico de Torredeita [Torredeita Museum Space] (Figure 50), in the 

old station of the same name. This last feature has a train set parked on site, including a 

locomotive, a passenger carriage, a freight wagon, and a brake van, which were in 

service on that railway line, now the Dão Greenway. 

Thirteen other tourist and cultural activities are also involved, such as: the 

Academia de Música [Music Academy], in the old Monção Station, on the Minho 

Greenway; the headquarters of the Terras de Cavaleiros Geopark, in the old Macedo de 

Cavaleiros station (Figure 51), on the Tua Greenway; the Welcome Centre of the Pedras 

Salgadas Spa and Nature Park, in the old Pedras Salgadas station (with extension – 

Figure 52), and the Vidago Pedagogical Spa (Thermal Baths & SPA), in the old Vidago 

station and covered quay (with extension), on the Corgo Greenway; the Celorico de 

Basto Station Interpretation Centre, on the Tâmega Greenway; the Oficina de Artes 

[Arts Workshop] (LoucaMente project, by the Montijo and Alcochete Education, 

Rehabilitation, Training and Inclusion Cooperative), on the former Montijo covered 

quay, on the Montijo Greenway; and the Jorge Braga da Costa Culture Space, dedicated 

to the visual arts, on the former Moselos halt (Viseu), on the Vouga Greenway. 

Cafés, bars and restaurants (14) can be found on most of the greenways: 

Apeadeiro da Joana (restaurant and wine bar), in the old railway buildings of Gatão, on 

the Tâmega Greenway; Cais da Villa (Figure 53), a restaurant in the old Vila Real 

covered quay, on the Corgo Greenway; Estação (restaurant), in the old Maia station 

(Maia Greenway); O Apeadeiro (café, snack bar, and restaurant), in the former halt of 

Sarilhos (Montijo Grenway); Bar da Estação, in the former goods warehouse in Cepães 
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(Guimarães Greenway); cafés/bars in Outiz (Figure 54) and Fontaínhas, following the 

renovation of the old passenger buildings in these two places, on the Famalicão 

Greenway; Gare Paradela (café, meals, bike hire, and space for cultural exhibitions) – 

Figure 55 –, in the former Paradela station (Vouga Greenway). Then we have Barba 

Azeda (bar and restaurant) – Figure 56 –, in the former passenger and goods buildings of 

Parada de Gonta, Station Alive (café and restaurant), in the former Farminhão station, 

and Cais Bar, in the former covered quay at Figueiró, all on the Dão Greenway, among 

others. 

If we add the last two types, even accepting for the previous case that some of 

the drinking and catering establishments may have other customers or do not depend 

solely on greenway users, then tourism and culture, from a broader perspective, can be 

considered the main areas of economic activity. In a way, this means they are the 

drivers of the rehabilitation of most railway buildings and their use for new purposes in 

the context of greenways. 

Lastly, we should mention the restoration of buildings on lines or branch lines 

not operating on the railway, but which have not yet been converted into greenways and 

which have been used mainly for tourist activities or related purposes. In Vale do 

Pereiro, for instance, there is the production and marketing of prickly pears and tourist 

entertainment activities offered by the company Pepe Aromas, using the old passenger 

and goods buildings, as well as the track platform (Figure 57); Évora Monte has a 

country house, Casas do Apeadeiro (Figure 58), in the old passenger building, and on 

the Évora to Estremoz Line, covering a total distance of almost 70 km, Estremoz station 

has been restored, although it remains unused. This followed the urban development 

work on the old railway line in that part of the city, which resulted in the creation of 

Avenida Rainha Santa Isabel. Castelo de Vide has a guesthouse, Pensão Destino, in the 

old Castelo de Vide station (Figure 59), while Marvão/Beirã, has the Train Spot 

guesthouse in the old station restaurant (Figure 60), and the Rail Bike Marvão, in the 

former covered quay (Figure 61). Both of these are on the Cáceres branch line, which is 

the railway link between Torre das Vargens, on the Eastern Line, and Marvão/Beirã, 

near the Spanish border. It is about 72 km long and was closed on 15 August 2012, but 

not dismantled. Next to Sines station, on part of the abandoned section of the railway 

branch of the same name, once used for passenger transport, there are restaurants 
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(Figure 62), a snack bar, gym and veterinary practice in the old railway buildings, 

although the station remains closed and unrehabilitated/reused, like the one in Santiago 

do Cacém. And in Mirandela, about 4 km from the start/end of the Tua Greenway, there 

is an Arts and Culture Centre, after the exemplary redevelopment of this station (Figure 

63) on the old Tua Line, where the train is supposed to return, in principle for daily 

mobility and for tourist use, in the sector not affected by the construction of the Foz Tua 

dam, i.e. between Brunheda and Mirandela, as previously mentioned. 

Based on the above, more than a hundred rehabilitated old railway buildings 

have been identified, around 57% of the total. They are distributed across all the 

ecopistas, and more than eighty were open to the public or in operation for their 

members at the end of June 2025, with the emphasis being on economic activities 

related to tourism and culture. In turn, the Tâmega, Corgo and Dão greenways had the 

largest number of these activities in the old railway buildings.  

Although this stage of the research has focused on railway buildings, in terms of 

rehabilitation and reuse, other equally relevant heritage aspects are still to be analysed in 

the future. They include civil engineering structures as works of art, and tiles, 

particularly those with figurative compositions inspired by “significant episodes in 

national history, either depicting heritage elements (natural, cultural, landscape) 

alluding to the respective municipalities (including traditional activities) or emblematic 

of other regions” (Carvalho, 2023:29). This is an artistic feature that sets Portuguese 

stations apart from their counterparts around the world. 
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4. Conclusion 

As Quatrone et al. (2018:151) mention, “today, in many countries around the 

world, abandoned railways are regarded as important resources that can be recovered 

and converted into greenways, thanks to their specific adaptability to this function”. 

As a growing phenomenon in several countries, including Portugal, the 

conversion of disused railway lines into non-motorised multi-use trails, particularly for 

walking and cycling, is one of the most visible aspects of so-called greenways, a generic 

term that has been applied to a wide range of landscape planning strategies, concepts 

and instruments (Ahern, 1995:131).  

Although they originated in “planning through linear green spaces that connect 

existing parks, forming a system of corridors that combine aesthetic and ecological 

functions” (Qi et al., 2024:1), greenways today are “important linear spaces that 

combine environmental, health, leisure, and cultural functions” (Hu et al., 2025:2), as 

reflected in new perspectives or planning strategies for enhancing the territory's 

distinctive resources. These include the reuse of abandoned railway infrastructure as 

“multifunctional public routes for slow mobility, characterised by ecological, tourist, 

recreational and educational value” (Oppido & Ragozino, 2014:424). 

At the international level, Spain stands out, where according to the latest update 

of the greenways (vías verdes) flyer (available at https://viasverdes.com/index.asp; last 

accessed on 15/06/2025) more than 3,500 km of unused railway lines have been 

converted into 139 greenways, and more than 130 old stations have been rehabilitated 

for the installation of complementary services and equipment. The total investment in 

the infrastructure has been more than 275 million euros, split between the central 

government (ministries responsible for implementing Greenways and Rural Paths) and 

regional and local authorities (FFE, 2025). 

  In Portugal, the conversion of disused railways into greenways (ecopistas) has 

been quite dynamic in recent years. The country currently has 15 greenways, covering 

more than 500 km, the latest being inaugurated on 17 September 2024 (Reguengos de 

Monsaraz Greenway) as part of an inter-municipal project (Great Cork Oak Forest 

Route), which aims to include more than 1,000 km of pedestrian and cycling routes in 

the region, of which around 180 km correspond to old disused railway lines and sidings. 
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  The growth (extension) and diversification (geographical) of greenways means 

more options for outdoor walking and cycling activities (Figure 64), not only in the 

context of leisure and tourism, but also in urban mobility. At the same time, the 

contribution of greenways to the rehabilitation and reuse of railway assets (Figure 65) is 

recognised, particularly those related to users (visitors and residents). 

  However, it is recognized that in Portugal several elements need to be improved, 

such as for example “the contents of the official platform for promoting greenways” 

(Carvalho & Silva, 2024:581-582). 

  In this topic, the first steps are beginning to be taken, through initiatives such as 

the programme and creation of the Portuguese Trails platform 

(https://www.portuguesetrails.com/en-pt) by Portugal Tourism, in conjunction with 

public bodies and tourism companies. It aims to promote and publicise walking & 

cycling activities in order to position the country internationally in this market. The 

routes, in the hiking aspect, are part of the Ecopistas do Minho (in this case, in addition 

to the old railway route, it includes paths parallel to the river Minho between Caminha 

and Vila Nova de Cerveira), Tâmega, Dão and Vouga. 

  Likewise, the Rede de Ecopistas de Portugal [Portugal Greenways Network], 

which Turismo de Portugal and IP Património have been promoting since June 2022, 

with public partners (municipalities and intermunicipal communities) “that manage 

greenways (in operation or under construction) or that have disused railway lines in 

their territories, with the potential to be converted into greenways”, with the aim of 

“contributing to the enhancement of these sustainable mobility routes, by sharing good 

practices and boosting initiatives to attract and involve residents and tourists” (TP, 

2024). 

  Finally, given that the national scientific community has paid little attention to 

greenways, judging by the limited number of studies and publications, and with very 

uneven interest, it is hoped that, in the future, the subject will arouse greater interest, 

especially from researchers in the fields of heritage, leisure and tourism. 
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Figuras | Figures 

 

Figura 1. Antiga Estação de Lumbrales (setor internacional da Linha do Douro, 20/12/2024) | 

Figure 1. Old Lumbrales Station (international sector of the Douro Line, 20/12/2024) 

 

 
Figura 2. Albergue de Peregrinos dos Caminhos de Santiago, na antiga Estação de Benavente 

(Vía Verde Ruta de la Plata, 15/08/2023) | Figure 2. Pilgrims' Hostel on the Way of St James, in 

the old Benavente Station (Vía Verde Ruta de la Plata, 15/08/2023)  
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Figura 3. Troço inicial da Linha do Tua (Foz Tua, 11/06/2024) | Figure 3. Initial section of the 

Tua Line (Foz Tua, 11/06/2024) 

 

 

 
Figura 4. Ecopista do Tua em Romeu (Mirandela, 09/06/2024) | Figure 4. Tua Greenway in 

Romeu (Mirandela, 09/06/2024) 
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Figura 5. Ponte Las Almas (Vía Verde Camino de Hierro, 05/09/2020) | Figure 5. Las Almas 

Bridge (Vía Verde Camino de Hierro, 05/09/2020) 

 

 

 

 
Figura 6. Locomotiva a vapor (CP E202) em Vouzela (Ecopista do Vouga, 28/11/2024) | Figure 

6. Steam locomotive (CP E202) in Vouzela (Vouga Greenway, 28/11/2024) 
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Figura 7. Painel do Parque Natural do Douro Internacional, nas imediações da antiga Estação de 

Freixo de Espada à Cinta (10/09/2024) | Figure 7. Billboard of the Douro International Natural 

Park, near the old Freixo de Espada à Cinta Station (10/09/2024) 

 

 

 

 
Figura 8. Atividade pedestre na Ecopista de Mora (Évora, 05/04/2018) | Figure 8. Walking on 

the Mora Greenway (Évora, 05/04/2018) 
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Figura 9. Ciclistas na Ecopista do Montijo (04/10/2020) | Figure 9. Cyclists on the Montijo 

Greenway (04/10/2020) 

 

 

 

 
Figura 10. Caminho Português Interior de Santiago (Ecopista do Corgo, 13/09/2024) | Figure 

10. Portuguese Way of St James (Inland) (Corgo Greenway, 13/09/2024) 
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Figura 11. Sinalética na Via Verde do Salnés (Vilagarcía de Arousa, 18/08/2022) | Figure 11. 

Signage on the Salnés Greenway (Vilagarcía de Arousa, 18/08/2022) 

 

 

 

 
Figura 12. Área de descanso na Via Verde do Guadiana (Puerto de la Laja, 05/09/2021) | Figure 

12. Rest area on the Guadiana Greenway (Puerto de la Laja, 05/09/2021) 
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Figura 13. Restaurante “Estação” (Maia, 17/08/2022) | Figure 13. “Estação” Restaurant (Maia, 

17/08/2022)  

 

 

 
Figura 14. Núcleo de Bragança do Museu Nacional Ferroviário (15/08/2023) | Figure 14. 

Bragança Centre of the National Railway Museum (15/08/2023) 
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Fonte: elaboração própria com base em IP Património (2025) e investigação de campo 

 

Figura 15a. Mapa das ecopistas em Portugal (31/07/2025) 
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Source: authors’ own, based on IP Patrimônio (2025) and field research 

 

Figure 15b. Map of greenways in Portugal (31/07/2025) 
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Figura 16. Ramal da Figueira da Foz (Cantanhede, 16/01/2025) | Figure 16. Figueira da Foz 

Branch Line (Cantanhede, 16/01/2025) 

 

 

Figura 17. Ramal de Moura (Pias, 05/09/2021) | Figure 17. Moura Branch Line (Pias, 

05/09/2021) 
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Figura 18. Ecopista de Famalicão (Póvoa de Varzim, 17/07/2023) | Figure 18. Famalicão 

Greenway (Póvoa de Varzim, 17/07/2023) 

 

 

 

Figura 19. Ecopista de Reguengos de Monsaraz (Évora, 13/07/2024) | Figure 19. Reguengos de 

Monsaraz Greenway (Évora, 13/07/2024)  
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Figura 20. Requalificação da Estação de Fronteira no âmbito do Portugal 2020 (14/07/2024) | 

Figure 20. Rehabilitacion of Fronteira Station under Portugal 2020 (14/07/2024) 

 

 

Figura 21. “Melgão Cacau e Chocolates”, na antiga Estação de Montemor-o-Novo (Ecopista do 

Montado, 05/09/2021) | Figure 21. “Melgão Cacau e Chocolates [Melgão Cocoa and 

Chocolates]” in the old Montemor-o-Velho Station (Montado Greenway, 05/09/2021) 
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Figura 22. Via partilhada adjacente à Estação de Guimarães (02/01/2025) | Figure 22. Shared 

path adjacent to Guimarães Station (02/01/2025) 

 

 

 

Figura 23. Ecopista do Vouga junto às Termas de São Pedro do Sul (20/11/2024) | Figure 23. 

Vouga Greenway next to the São Pedro do Sul Thermal Baths (20/011/2024) 
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Figura 24. Início da Ecopista do Minho, em Valença (15/12/2024) | Figure 24. Start of the 

Minho Greenway in Valença (15/12/2024) 

 

 

 

Figura 25. Acesso à Ecopista do Dão através da Ecovia do Mondego (11/07/2024) | Figure 25. 

Access to the Dão Greenway via the Mondego Ecovia (11/07/2024) 
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Figura 26. Antiga Estação de Lagoaça (Ecopista do Sabor, 10/09/2024) | Figure 26. Old 

Lagoaça Station (Sabor Greenway, 10/09/2024) 

 

 

Figura 27. Antiga Estação de Cabeço de Vide (Ecopista do Alto Alentejo, 14/07/2024) | Figure 

27. Old Cabeço de Vide Station (Alto Alentejo Greenway, 14/07/2024) 
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Figura 28. Antigos edifícios ferroviários de Sendas (Ecopista do Tua, 10/06/2024) | Figure 28. 

Old railway buildings in Sendas (Tua Greenway, 10/06/2024) 

 

 

 

Figura 29. Antiga Estação de Oliveira de Frades (Ecopista do Vouga, 28/11/2024) | Figure 29. 

Old Oliveira de Frades Station (Vouga Greenway, 28/11/2024) 
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Figura 30. Requalificação da antiga Estação de Machede (13/07/2024) | Figure 30. 

Rehabilitacion of the old Machede Station (13/07/2024) 

 

 

Figura 31. Antiga Estação de Vilarinho das Paranheiras (13/09/2024) | Figure 31. Old Vilarinho 

das Paranheiras Station (13/09/2024) 
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Figura 32. Antiga Estação de Urrós (10/09/2024) | Figure 32. Old Urrós Station (10/09/2024) 

 

 

 

 

Figura 33. Antiga Estação de Vale de Paio (12/07/2024) | Figure 33. Old Vale de Paio Station 

(12/07/2024) 
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Figura 34. Antigo edifício ferroviário de passageiros de Ganfei (15/12/2024) | Figure 34. Old 

passenger railway building in Ganfei (15/12/2024) 

 

 

 

 

Figura 35. Antiga Estação de Montoito (13/07/2024) | Figure 35. Old Montoito Station 

(13/07/2024)  
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Figura 36. Antigos edifícios ferroviários de Santana/Ferreira (16/01/2025) | Figure 36. Old 

railway buildings in Santana/Ferreira (16/01/2025) 

 

 

 

Figura 37. Antiga Estação de Sousel (14/07/2024) | Figure 37. Old Sousel Station (14/07/2024) 
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Figura 38. Antigo Apeadeiro do Paião (14/07/2024) | Figure 38. Old Paião Halt (14/07/2024) 

 

 

 

Figura 39. Antigo Apeadeiro de Fortunho (06/07/2025) | Figure 39. Old Fortunho Halt 

(06/07/2025) 
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Figura 40. Junta de Freguesia de Bodiosa (19/03/2023) | Figure 40. Bodiosa Parish Council 

(19/03/2023) 

 

 

 

Figura 41. Associação Cultural e Recreativa dos Amigos dos Caretos de Salsas (10/06/2024) | 

Figure 41. Cultural and Recreational Association of Friends of Caretos de Salsas (10/06/2024) 
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Figura 42. Reutilização da antiga Estação de Tondela (20/02/2025) | Figure 42. Reuse of the old 

Tondela Station (20/02/2025) 

 

 

 

Figura 43. “Monção Habitat Criativo” (15/12/2024) | Figure 43. “Monção Habitat Criativo” 

[Business Incubator] (15/12/2024) 
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Figura 44. Serviços de inclusão e ação social na antiga Estação de Reguengos de Monsaraz 

(13/07/2024) | Figure 44. Inclusion and social action services in the old Reguengos de Monsaraz 

Station (13/07/2024) 

 

 

Figura 45. Reutilização do antigo Apeadeiro de Rates (02/01/2025) | Figure 45. Reuse of the old 

Rates Halt (02/01/2025) 
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Figura 46. Antiga Estação do Tâmega (Curalha, 13/09/2024) | Figure 46. Old Tâmega Station 

(Curalha, 13/09/2024) 

 

 

Figura 47. Estabelecimento de alojamento turístico na antiga Estação de Mondim de Basto 

(10/06/2024) | Figure 47. Establishment of tourist accommodation in the old Mondim de Basto 

Station (10/06/2024) 
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Figura 48. Edifício ferroviário em Sabroso de Aguiar, em fase final de requalificação 

(13/09/2024) | Figure 48. Railway building in Sabroso de Aguiar, in the final stages of 

requalification (13/09/2024) 

 

Figura 49. Material circulante histórico (carruagens-salão SEyf 201 e SEfv 4001) da Secção 

Museológica Ferroviária de Arco de Baúlhe (13/09/2024) | Figure 49. Historic rolling stock 

(SEyf 201 and SEfv 4001 saloon carriages) from the Arco de Baúlhe Railway Museum Section 

(13/09/2024) 

 



Vias Verdes: Património Ferroviário e Turismo | Greenways: Railway Heritage and Tourism 

_____________________________________________________________________________________ 

83 

 

 

Figura 50. Espaço Museológico de Torredeita (26/08/2025) | Figure 50. Torredeita Museum 

Space (26/08/2025) 

 

 

 

Figura 51. Sede do Geopark Terras de Cavaleiros (10/06/2024) | Figure 51. Headquarters of the 

Terras de Cavaleiros Geopark (10/06/2024) 
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Figura 52. Pormenor do interior do Welcome Center de Pedras Salgadas (13/09/2024) | Figure 

52. Detail of the interior of the Pedras Salgadas Welcome Centre (13/09/2024) 

 

 

 

Figura 53. Restaurante “Cais da Villa” (Vila Real, 09/06/2024) | Figure 53. “Cais da Villa” 

Restaurant (Vila Real, 09/06/2024) 
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Figura 54. Café “Apeadeiro d’Outiz” (Outiz, 02/01/2025) | Figure 54. “Apeadeiro d’Outiz” Café 

(Outiz, 02/01/2025) 

 

 

 

Figura 55. “Gare Paradela” (Paradela, 19/03/2023) | Figura 55. “Gare Paradela” (Paradela, 

19/03/2023)  
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Figura 56. “Barba Azeda” (Parada de Gonta, 11/07/2024) | Figure 56. “Barba Azeda” (Parada de 

Gonta, 11/07/2024) 

 

 

 

Figura 57. “Pepe Aromas” (Vale de Pereiro, 14/07/2024) | Figure 57. “Pepe Aromas” (Vale de 

Pereiro, 14/07/2024)  
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Figura 58. “Casas do Apeadeiro” (Évora Monte, 14/07/2024) | Figure 58. “Casas do Apeadeiro” 

(Évora Monte, 14/07/2024)  

 

 

Figura 59. “Pensão Destino” (Castelo de Vide, 14/06/2019) | Figure 59. “Pensão Destino” 

(Castelo de Vide, 14/06/2019)  
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Figura 60. “Train Spot” (Beirã, 14/07/2025) | Figure 60. “Train Spot” (Beirã, 

14/07/2025)  

 

 

 

Figura 61. “Rail Bike Marvão” (Beirã, 14/07/2024) | Figure 61. “Rail Bike Marvão” (Beirã, 

14/07/2024) 
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Figura 62. Restaurante “Cais da Estação” (Sines, 06/04/2023) | Figure 62. “Cais da Estação” 

Restaurant (Sines, 06/04/2023) 

 

 

 

Figura 63. Centro de Artes e Cultura (Mirandela, 09/06/2024) | Figure 63. Arts and Culture 

Centre (Mirandela, 09/06/2024) 
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Figura 64. Ciclistas em Sortes (Ecopista do Tua, 10/06/2024) | Figure 64. Cyclists in Sortes 

(Tua Greenway, 10/06/2024) 

 

 

Figura 65. Universidade Sénior das Terras de Aguiar (Vila Pouca de Aguiar, Ecopista do Corgo, 

13/09/2024) | Figure 65. Senior University of Terras de Aguiar (Vila Pouca de Aguiar, Corgo 

Greenway, 13/09/2024) 
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